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GAMARA nos DEPUTADOS 

Sessão de 6 de outubro de 1916 

O Sr. Dunshee de Abranches (mov imento de altençlio ) ­
Sr. · Prrs if!on1 c, si, em dynamica social, ha lois immut.:wci:­
Jrnra um gnmdc numrro rl r phcnomcnos (1llü se ::iprr·rinm nn 
cnll cr tivitln<lr , dnndo :'i s nncõcs cm ron,innclo s ig-nn es muito 
nppr ox imnrlos, niío ba~ tam, todav.in , p:1ra impedir qu e cada 
povo lP11ha a sua phys ionomia parlirulnr na historia ou sr 
f'S J) PcinlizP pol' uma r aracfrr isl ica ori ginal , que lirc :i r.vo­
lnc: :ío dns mns,:as lmmnna:; a monotoni a da hcrrdilariorl :-ul,, 
e rio 11 ~() - 0:1 dons mais poderosos elemento.;; que f0ndem 
semp1·,, a fazrr yol lni· o indiviclno como a soci cdncle ao RCU 
lyp11 primitivo de oi·igl' ffi. 



Através de todas as phases da formação historica de nossa Patria, como paiz independénte, o que sempre a tem distin­guido no concerto do mundo civilizado, impondo-a ao respeili>, 11 sympathia e ú confianea das outras nações, tornando-a o arauto abnegado e muitas vezes providencial da paz, da. ordem e da concordia entre as Republicas irmãs do continente o destacando-a sempre como a sentinella avançada das liber­dades sul-americanas, é a linha inquebrantavel e superior da sua politica internacional. (Muito bem.) 
Mudaram-se mais de uma vez ns instituicões. O pri­meiro reinado bem pouco se pareceu com o segundo. A Re­

gencia teve os seus dias terríveis de agitação e do desordem. Pelejas cruentas a enlutaram entre discordins civis impie­dosas e desastradas contendas externas. Desdobraram-se tu­multuarias e apaixonadas as campanhas aspcrrima.s peln Abo­
lição e pela Republica. Houve o descquilibrio brusco dn mu­dança de systema de governo. Aos desvarios e incxperien­
oi da Junta Revolucionaria de 15 de Novembro sobrevieram os levantes militares, a guerra civil, os golpes de estado e de caudilhagem, o dominio dos corrilhos, as pilHagcns dos ser­
tões, os assassinatos politicos e toda a sorte de calamidades 
economfcas e aociaes. Tudo se modificou ou se pretendeu refll'ndir, reorganizar ou dl'slruir. para fn1.er de novo o n .. 
vamente derrubar. 

• Uma só cousa ficou de pé, intangivel e fmmacula, J>ª trimonto sagrado de perto de noventa annos de um trabalho seguro, seguido e fecundo de sabedoria, providencia e cau­tela, segredo talvez unico de toda a nossa vida continental, desde a formação da nossa nacionalidade com a in pen­dencia d consolidação da nossa unidade politica no Segundo 
tmperlo, obra portentosa, que dos os erros violo~ de origem df Federação não puderam ~bal~r: f ot ll ll'tldicçlQ it 
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nossa diplomacia, sempre a mesma nos seus principio3 emi­
ncnlr11wnfn lihPr·nrs, im1wrfrniln srmpre nn drfesa da nulo­
nomin r in I.Pg'I' idntlc dos povos mn is frnros rln Amcl'ica r. 
járnais 1·r1:Pinndo os rnnis rorf P;;, qnnndo se Rcul ia c11caslPllnda 
no di1·cilo e 11:.1 rnzão, ou lutava pelos nllos dcsLinos ou pelos 
interesses suprri-orcs do Brazil no concrrLo dns nni::õcs civili­
z::ufas. (Muito bern; muito bem.) 



I 

A directriz secular 

E' esse espirito tradicional que, como já demonstrámos 
uma vez, desta tribuna, em todas as épocas da nossa existencia 
nacional, tem invariavelmente inspirado os nossos grandes 
homens de Estado. Espírito tradicional que, ao despontar do 
primeiro reinado, irrompeu ousada, sagaz e reflectido no 
maior de todos os Andradas, assegurando-nos a libertação 
s,eographica no continente e dando-nos audacias bastantes 
para lutar junto ás grandes potencias, com plenipotenciarios 
que fallavam em nome de velhas a11iancas e de seculares ami­
zades. Espírito tradicional que animava Caravellas a vibrar 
o primeiro golpe nas clausulas perpetuas dos paetos leo­
ninos . que, por mais de quarenta annos, ainda nos haveriam 
de economicamente escravizar. Espirito tradicional que, um 
dia, . já evitára que unfa primeira curva, como essa com que 
mais tarde deixamos scindir as aguas da Lagõa-Mirim, tivesse 
o raio alongado até as coohillas altivas do Rio Grande do Sul. 

Blblloteca Pública Benedllo Leite 
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Espirita tradiooional que n pelliria depois a divisa19inuos 1 com que se nos pretendeu arrebatar as Missões e justificar, 
afinal, a monstruosa parábola com que se sonhava chegar 
ainda, por sobre as florestas olyrnpicas do Amazonas, até '8 
vizinhanças de Manáos. Espirito tradicional que em 182~ 
já nos fazia sustentar, quanto aos bloqueios e aos neutros, 
os principios liberaes que, ha poucos annos agora a Con­
ferencia da Paz viria sanccionar . e enaltecer. Elspirito tra­
dicional que soube para sempre manter entre nós a unidade 
da patria e conter a caudilhagem para além das fronteiras, 
através mesmo das lutas porfiadas da Regencia e da Maior­
idade. Espirita tradicional que, ao florescer do. segundo rei­
nado, consolidaria a nossa grandeza politica e ascendenci 
moral na Ame:rica do Sul com Paranã, Abaeté, Pimenta 
Bueno, Uruguay, Octaviano e Cabo Frio, ao mesmo tempo 
assegurando a integridade territorial e a autonomia dos po­
vos circumvizinhos. Espirita tradicional que, ao primeiro 
Rio-Branco, primeiro tambem entre os nossos diplomatas. 
quando a injustioa dos homens Já comeoava a immortalizal-o 
em vida, accusando-o de haver sacrificado a dignidade da 
Patria no convenio de 20 de fevereiro, fazia dizter em dia 
memoravel que e acima do ministerio estava o Brazil >. Es­
pirita tradicional que dava a Cotegipe energias e sagacidade 
incomparaveis para salvar em Assumpoão, com os mais altos' 
interesses da Patria, a independencia do Paraguay, impc 
dindo que este desapparecesse dos mappas. Espirilo tradi­
cional que, aqui, emprestava braco forte ã Bolívia em Rf-. 
tuaoão de quasl extremo desespero; alli, defendia a Mgen .. 
tina em crise aguda e tormentosa: e, lá mesmo ainda, sa 
'Vava duas vezes o Uruguay do aniqui mento e do oppro 
de deixar de ser a altiva Cisplatina, de que tanto se- ql'jrtf: 
lhava o primeiro imperio, para se tornar a &aia opprim 
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das provincias do sempre mallogrado vice-reinado do Prata. 
Espirito tradicional que jámais teve um recuo ou uma der­
rota; foi sempre a arca santa dos nossos triumphos interna­
cionaes; tem feito o Brazil a cada instante amparar os mais 

/ 

debeis e amparou-o sem cessar ás investidas dos mais po-
derosos; assistiu inquebrantavel e sereno a todas as nossas 
contendas intestinas; não se alterou mesmo com a mudança 
do regímen; passou intacto do Imperio para a Republica; es­
creveu com o segundo Rio Branco as paginas memoraveis 
das Missões e do Amapá; teve o seu ponto culminante de glo­
rias no tratado de Petropolis e glorificou culminantemente 
o Brazil na ultima conferencia da iHaya. (Applausos.) 



II 

A obra de Rio Bi•anco 

~l'. Pi·t-,:;ilJP11l1•, esse l'Spit·ilo Lrndicional, que ainda ln11 
poucos dias Cl'a iuo rnalsinado por um dos ;;rantlcs or;;ãos 
lia impl'cnsa desla Capílal, não podel'ia scl' de ccl'Lo alterado 

JJOL' um estulto amor proprio ou iudcsculpavcl imprcvidcn­
cia do aclual Ministro das Ilelac;ões J!:xteriores, homem culto, 
JH·uuente e alilado, maximc ucsle conJuso <' Pl'l'igoso momenln 
11 istor·ico que att·avcssa a politica inlcrnacioual cm todo o 
mundo civilizado . 

. \o assuu1i1· o seu alto poslo, o ernitwnle ~t·. Lauro l\lül­
Jc t· leve mesmo a uol.Jrn frauq ueia de rnodP:;Larnc11 le coufo:-­
~ar a 1-rna potwa PXpericucia dos nosso;; ncgoC'ios diplo111a­
ticos. o .que 

0

aliús tem dcsmcutido na pratica, e solcnmemenlc 
rornpromdlPu-sc a não ,;(• desvia,· das ;.;Tandc,; li11lia" que 
l1aYian1 ,;ido l.1w;adas ú nossa ar·t~o t'Xl1•1·io1· pc•lo Pxtranrcli11n1·io 

J1alriola P iucrnuparnvcl 1•sladisla a fJlll'lll sul'l'l'll<'t·a no llnma­
l'al.y e já lodo o llraúl houn]ra .,lol'ifiL"ado ua gmtidão nacioHal. 



. A sua tarcra mesmo ora implcs. Rio-Branco cerrara o 
olhos no momento prooiso cm que acabava de concluir as nos 
sas questões de fronteira e assegurar uma politica de paz i 
cunda e geral confraterniza.cão no continente. 

Essa obra portentosa, realizada. em dez annos de ininter­
rupto e sabio labor patriotico, é sem duvida uma das mai 
admiraveis que a historia contemporanca poderá registrar 

Quando se iniciou, em {902, o quadricnnio aureb do bon 
merito Presidente Rodrigues Alves, a nossa situação lnterna 
cional não podia ser mais dcploravcl o alarmadora. No coraçã 
da Amazonia, clamava-se por todo o paiz, e estava prestes 
implantar-se o mais perigoso dos imperialismos, esse impe­
rialismo estrellado, que, na phrase injusta de Ribet, ba de ser 
sempre o terror de toda a America Latina, e que, como lugubre­
mente se propbetizava então, não tardaria a irradiar-se pelas 
demais uberrimas regiões da vizinhança como um polvo 
monstruoso e insaciavol a tudo absorver o tudo arrebatar. 
Achavamo-nos em estado de gue1Ta com a Bolivia. Contra nós 
armava-se o Perú, apezar ~e nos termos dignamente recuaado 
a dar braço forte á aventura da mallogracbl Republica de Lo­
reto. A Colombia debalde appellara para a nossa solidariedadB 
continental afim de que corresscmos cm seu auxilio, evitando 
o retalbamenlo imminento do seu torritorio. A Venezuela squl­
vava-se uc nos acompanh&- nos ultimos passos para. a demar­
cação de suas fronteiras com as nossas. O Presidente Campo 
Salles, acudindo presago, gentil e jubiloso ao convite do Presi 
dente Roca para visitar a Argentina, não se apercebera da teia 
diplomatica em que se deixava envolver, provocando o resfr' 
mento subif.o de nossa velha amizade com o Chile (mtlito 'bem), 
nem evitava com esse gesto de alta cortezia politica qtte o 
so.ccessor daquell~ grande amigo do Brazil continuasse. 
um dos noasos mais grat.uitos e impenitentes d att~J.; :c.vuito bem; muito bem,) Em Valparaizo, os nossos navio, .d 

~ 
BJP?IBOC,, 

Bibllotei::a Pública Benedito Leit~ 



guena não rccclJiam por ei::;u Lem1iu rnuitu amaYel l10speda­
gem. Friamente tratados eram os nossos jurisconsultos em ·San­
lia;;o . .\o Ul'Uguuy, o ehamaclo partido r.:oloraclo avolumara-se 
t:uul1·a .11ós. Em As:;umpção, Linhamos perdido a nossa antiga 
asecudcncia moral. Em uma palavra. a nossa posição era d0 
LJuasi eo1111>lclo isolamento ua politica sul-americana. 

O SH. Pmmo i\IoACYH - Quanto ao Paraguay, a nos'sa si­
tuai;:ão está actualmenLc pl'ofundamcntc compromettida. 

O ~ll. CosT.\ REGO - Ha algum .compromi:,so cm relação 
ao Paraguay? 

O Sn. Pimao i\Io.\CYR - Estú grandemente compromettida, 
l'Gpito. Não posso ir adcantc. 

o ~ll. DuNsurn DB ABl1.\NCl-IES - Foi comprchcndcndo 
ad111il·avclmentc cs.:;c momento delicado da nossa cxisLcncia 
conLinontal q·uc o eminente Sr, Rockigucs Alves chiamou para 
Ot:cu1ia1· a pa:;ta das Relações Exlcriorc:,; o Darão do Rio-Branco. 
Impoz-lhc mesmo esse eucal'go como objcclo de serviço pu­
blko, dcante da ultima recusa que delle recebem cm tclc­
gramma enviado ele Lisboa, E o ccl'Lo é que, dcntrn de poucos 

mczcs depois de haver a8sumido a direcção de nossos negocios 
intcniacionacs, não tardaram a dissipa1·-sc as apprchcusões 
reinantes em todos .os espíritos. 

Bem ecdo, com o Brazil, a Bolívia e o Pcrú 1·cconlicciam o 
r,3rigo que a todas as tres Republicas ameaçava si se manti­
vessem dentro dos preconceitos que irritantes e çlescabidas 
JH·ctcrn.:õc:,; de fronteiras entre cada uma ele per si ou cm con­
·juncto, haviam creado. Resolviam amigavelmente as questões 
r,cnclentes e ficava de posse cada qual de incalculaveis rique­
zas tcrritoriacs. Com a Argentina, iniciavamos essa fecunda 
Política de approximação consagrada ele vez mais tarde em his­
torico banquete do palacio do Itamaraty pelos <.liscursos. profe­
ridos r>ot· Sacnz Pefia, eleito jú Presidente da sua gloriosa 
patria, e Rio Branco em nome do Governo do Brazil. AtJ Chile, 
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além do.s mais eloquentes testemunhos de que as nossas "Velhas 

sympathias não haviam um só instante mudado, demonstrámos 

praticamente na questão Alsopp que o . A. B. e., ideado pelo 

meiro Paranhos, já se tornara uma realid sob o influxo do 

segundo, cm documento que ficará como a pedra augular da 
liberdades cívicas e da autonomia politica das Republicas sul­

americanas. Em uma palavra, com a Republica Oriental. seJ .. 

lavamos com o pacto magnanimo da Lagõa :Mirim a amizadê 

que, para longos annos, ha de unir nos mesmos ideaes e ,nos 

mesmos destinos gloriosos as duas Da(jÕes co-irmãs. 

O SR. PEDRO :MOACYR-Portanto, a obra do A. B. C. es­

tava oonsumma.da.; nada mais havia a fazer . 
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O momento internacional e o A. B. C. 

O SR. DuNsIIEE og ABRANCHES - Sr. Presidente, si é assim 
e si, para com as outras Republicas da America do Sul e da 
Norte America, o roteiro estàva já firmemente traçado na 
nossa Chwncellaria pela tradição, que foi sempre a nossa força, 
e Pelo genio de Rio Branco, ·<JUC a transformou cm o nosso di­
reito vivo, que a!Lo interesse teria o illustre Sr. Dr. Lauro 
l\Lüllcr em abalar siquer de leve o que já encontrava tão soli­
damente . construido ? 

Para que simular allianças com uma, duas ou mais nacões 
do continente quando uma geral solidariedade reunia já todos 
os povos americanos? 

A sua visita aos Estados Unidos foi um acto apenas de ele-
vada cortezi a. · 

De cortczia clevadissima, a sua excursão ao Prata e ao 
Pacifico. 
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O Convenio elo .\.. D. e., l)Uc ora ,;e cliticutc, natla adean­
tou ao que já e:slava cleviclanH'nlc contraclado cm aclos c-;­
cl'ipto:s e accôrclos momes que ás vezes valem mais do que as 
clausulas rigidas de um lralaclo. (Aff)oiados {Jcracs.) 

O que fez o Sr. :\linistro elo Exterior, com a sua illusl1·e 
presença nas capHaes das nações amigas que percorreu, foi 

patentear mais uma vez, nesta phase aguda da polilica mun­
dial, que a união elos paizcs elo :\'ovo :\luudo continuava a sei· 
a mais franca e decidida em torno dos principios que veem 
seguidamente sustentando e já podem constituir, ou melhor, já 

constituem o direito pul.Jlico americano. 

O Sn. PEono :\IoAGYR. - S. Ex. o fez com la.lento, mas não 
precisava elo tratado. 

o SR. DUNSHEE DE ABRANCHES - Nada justifica assim o 
a lamrn. ,que em torno deste tmtado se le,·antou logo ua Boli\·ia, 
nas Repub licas elo Pacifico e no lH'OJH'io Urnguay, que ar·dornso 
publicista colombiano chegou sinistramente a amaldiç,oar, au­
gurando que um dia ainda, por servir sen'lpre passivamente ás 
ambições dos mais fortes, acaba.ria por se tornar a Belgica da 
Sul ,.\merica. Tão pouco hom·c razões para a agitac;ão oppo­
sieionista que, meno:; fot'le cnt.re nós elo LJUC na .\1·ge11lina 011 

no Chile, se procut·ou mover cont1·a os trcs governos :;ignala­
rios desse pacto, firmado ent :\lon~evidéo i.;om lão carinhosas 
trocas de affecto e ele promessas de solidal'iedade, pelos repre­
sentantes iJlustres das mais populosas nações desta parto <.lo 
Novo Mundo . 

Em uma entrevista mesmo com um dos orgão::1 da im­
prensa desta capital, cu alludi a cartas confidcnciacs que ha­
via recebido de antigo:; diplomatas e jornalistas sul-au1erica­
nos, que, 11a sua estadia, no llrazil, me di:;tinguiram com u 
sua amizade, e ás respostas trnnquilizacloras lJUe lhes dei ao 
me intorpcllarcm sobre o que entendiam ser a quebra da vc-

Blblloteea Pübllca Benedito Leite 
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lhn. polilien intcrm1cional da nossa patrin, entrando em um 
convrmio cm íj11r dii·rrlamrnlP nada Linill:l n lucrar <' ,quP Pra 
uma amraçn pcrcnnc sobre os elcsLinos elos mnis fracos, cujas 
torras vinham sendo alYo dP rnbicas srrnlarPs. 

Houve mesmo nm drssps misslvisla,;, Pspirito atilado o 
arrlrgo, rrnc rhrgou a pinLar o nrazil como 11m Christo que, 
em nada srmPlhantr ao grande marlyr ela Judéa, depois de ter 
r~oisliranwnlc fpr hado as suas l'ron trims, sr deixara ci·uri­
ficar com a mais fria condcsccnclrncia, pouco se lhe dando qur 
nriuclles ele que sempre fôra o providencial patrono e tanto 
0 sc1·vi1·am, puclessrm dahi por dPantr sPr ó. Yontade muti­
lados, uma vPz que ronscntira qur immobilizassem todos os 
S<'ns rnovimPntos os cravos ele aço do pacto de 25 de maio. 
Wnito bem..). 

Eu, porém, Sr. Presidente, com a fé sincera que deposito 
111 0 <'spirito luciclo, paLriotiro " pmincnLPmPntr rcpublirano do 
Rr. ~finistro das Ri•laçõrs ExtrriorP,-, n1i.o varillr.i um instantr 
cm procurar destruir as idéas mal concrbidas ou os rescnti­
mrnlos injustos que pudessem animar esses e outros homens 
ill11st1·rs de nações irmãs que para nós valem tanto ,quanto os 
gloriosos signalarios do aclo diplomatiro do A. B. C. 

flPrordPi-lhrs que o Rrazil possuía um povo p1·ofunda­
mrnlr rio;-;o .rlo sru passado r avrsso rompldarrwntc aos golpes 
ri<' força 011 dr opprrssão, partissrm d<' onde parLissem. A for­
mn la ela nossa politica no continrntc admiravelmrntc synthP­
tiznra Rio Dranro, como cm hora . solrmnissima cu relembrara 
rm o seu necrologio, feito em nome da Gamara dos Deputados, 
f[1i::rndo, não por palavras. mas por artos drcisivos e formacs, 
nffirmai·a 11ma vrz qu<' não tinhamas, como j:.\mais tivrmos, 
Prcdilccçõcs por esta ou aquclla Republica amiga, como se 
Procurara 0.xplorar debaldr, r qur o scnlimPnto do fraterni~ 
rladr rlo Brazil para com os povos irm1ios era igual, absoJu .. 
tamrnt" igual para todos, sem cxrepç1io de um só ! Si a 
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Argentina padecia, ao lado della nos achavamos. Si a cala­
midade de uma guerra desigual ameaçava o Chile, tudo fa­
ziamos para que a tradicional alLivcz dessa raça de beroes nada 
soffresse. 

O SR. LEÃO VELLOSO - Nada disso impede que façamos o 
A. R. C. 

o SR. DUNSHEE DE ABRANCHES - Si era o Paraguay ou a 
Bolivia que se debatia cm crises angustiosas, ou o Uruguay e o 
Perú, que se consideravam espoliados, ou a Venezuela, o Equa­
dor e a Colombia, .que para a nossa antiga amizade appella­
vam, nunca nos negámos a prestar, a cada uma de per si o 
concurso dos nossos bons officios e a nossa assistencia moral, 
regosijando-nos sempre quando o socego e a ordem voltavam 
aos seus domínios ou quando, das suas ca:Iamidades publicas, 
sabia mesa a sua integridade. (Applausos.). 

Blblloteea Pübllca Benedito Leite 
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A formula continental 

O SR. DUINrsITEE DE IABRANCHEJS - E' claro de ver, Sr. Pre­
sidente, ,que fallo em men nome. E' possível que este meu 
modo de encarai· o problema conti~ental seja atJé bem diverso 
do pensamrnto do actual Ministro do Exterior. E não é de 
hoje que venho explicando que, apenas durante o 1Governo do 
Sr. Barão do Rio Branco, é que tive a honra de ser nesta Casa 
do Congresso o orgão do Ttamaraty, como me cognominou mais 
de uma occasião o nosso eminente collega e meu dilecto amigo 
Sr. Barbosa Lima. 

'Apez;ir disso, mais de uma vez divergi hnmildemente da 
superior orienlação d'ipldmatica do extinclo Chanceller, por 
questõe.,. de escola ou de principios, o que aliás rrunca o me­
lindrou nem diminuiu a honrosa' amizade e a grande confiança 
com q1w srmpre me rlistingniu nLé os seus ultimos momento!! 
de vida. Jt'ui, como alguns dos prrsentes devem estar lembra­
dos, um dos raros Dep•ufa.dos que vo,taram nesta Camara con­
tra o tratado da Lagôa Mirim. 



24 

Sr. Presidente, o parto do A. B. C., ora 0ni d0bate, nílo 
só me desagrada pela fórma comq, pelo fundo, penso que no;; 

forçará á celebração: de uma scíric de outros convcnios seme­
lhantes com as demais ncpublicas irmãs do continente, repe­
tindo inuLilmcnte prot0stos de sympath ia <' pari fismo, ,i:í con­

signados su fficicntcmcnte com alto Lino, iwudcncia o sab0do­

ria nos trinta e um accôrdos de arhitramcnLo c0lrbrados 1wlo 

Brazil .:iom todos os paizcs da America e outros da Ern·opa o 
ria Asia, sendo que apenas um com o Chile, ,nfio foi nrgociarlo 

durante o Ministerio Rio Branco. 
Commcntando cm 1!)11 as palavras com que, no seu inter­

essante livro Histofre somrna.fre de l'm·bitmae JJc1·ma.11cr1t. 

Gaston l\foch exaltava esses brilhantes feitos do grande diplo­
mata brazileiro, collocando a nossa patria na vanguarda dos 
povos pacifistas, escrevia ru no meu trabalho, enli'io publi­
cado em folheto, sob o titulo O B1'azil e o A1'bitminento: 

« Na verdade, o Govm·no do Brazil, com este bello e deci­
sivo movimento cm prol da arbitr.agem permanente, conse­
guiu mais uma vez prestar uma justa 'homenagem :ís dontri­

nas liberaes, .que ,nos vem inspirando desde os primeiros dias 

da nossa autonomia política,. a um tempo respeitando o m:,pi­
rHo tradi,cional da nossa diplomacia e fielmente executando 
os preceitos ,constitucionaes da 'Hepublica. Em todos cssrs im­
portantes convenios intcrnacionaes, podemos dizer com desva­
necimento, ficaram 11erfeilarnf'nle resalvados os 1J1'inciJJios r 

as f01'mulas. !E o benemerito 8r. Barão do Rio Branco, tor­
nando-se o grande apostolo da paz continental, uma vez ainda 
teve a gloria de ver, inteiramente identificados cm um mesmo 
ideal nobilíssimo, os impulsos patrioticos do seu coração ma 
gnanimo e os sentimentos civicos e as aspiraçõrs de concor­
di,a, ,de liberdade e de progresso do povo brazileiro~. (MuHJ 

bem; muito bem.) 
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Em lodo o caso, celebrando neste momento o Tratado do 
l\íontovidéo ;:;obro ]Jasos quo se lho afiguraram mai;:; nmplns 
e cordiars que as do pacto firmado no Rio de Janeiro a 7 de 
setembro do 1!)05, 0 eminente Sr. Lauro Müller quiz, natu­
J'almonte, accontuar bem claro que a vertigem bellicosa ,qur 
reina cm grande parte do mundo civilizado, não conseguiu 
nrm •conseguirá conturbar o .animo serPno e magnanimo ria 
nação brazileira e <le seus estadistas e quo continuamos a viver 
dos mesmos ideaos elevados que jámais deixaram de illustrar 
"m pa~inaq memoraYeis a ,nossa historia polilica. (Apoiados 
yeraes.) 



V 

A diplomacia brazileira e a intervenção no Mexico 

O Tratado do A. B. C., si ou~ras virtudes não possuísse • 
nas nobres intenções do illustre Sr. Ministro das Relações Exte­
riores, de consolidar cada vez mais as nossas boas relações 
com as duas Republicas amig·as do Prata o do Pacifico, teria 
sempre entre nós a graude vantagem do iranquillizar suffi­
cientemcnt11 a orinião ,rnciona!, dnmonslr::mdol :i €aciedadc 
Que, em face do problema maximo, que agiLa a esta hora o 
nosso continente - a inle1'venção ame1'icana nos negocios 
intemos dq Me:Dico - a nossa diplomacia não se ,afas~rá de 
certo uma linha das normas que a acLual administraoão en­
controu em a nossa chancellaria e que lhe permittirão mo­
ver-se com a delicadrza e o Lacto q11e tão melindrosa situação 
exige. 1 ,,. . :, •,. ·J 

O SH. PEDRO Mo.\CYR - O orador condernna tarnbern a in­
tervenção no Mcxico ? 

o Sn, DU.'.'ISHEE DE ABRANCHES - A questão mexicana tem 
Para nós ou1t.ros, paizes da Ameri,ca do Sul, urna flace unica -
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n questão amrricana. :'\ão digo propositalmcmle latino-amr.-

1·icana, porqu<' não acho n denominarão correcla nem proprin, 
uma V<'Z que não " v<'rdadrira. Das tres raças hasiras cln 
nossa nacionalidadr, uma apenas (, de origem latina .i:í hem 
mesclada e, actualmente, o que existe entre nós, na Argcn 
tina íl no iChilr, como o que 1ha nos Estados Unido,;, por 
exemplo, não póde s<'r filiado a um typo ethnico definitivo. 

A questãd do l\Iexico, porém, si ó para nó~. uma qirnestto 
unif·amente americana, .iá não o 0 assim para os seus visinhos 
da America do -Norte. Dentro della ha para o yanlrcr. a qttf'stão 

do Pacifico. Esta 6 a equai.:ão internacional po;,.ta nos se1;" 
devidos termos. 

,1 No mru livro Bra:il and thc Mom-oc docf1'ine, cu .iá esfn 
dava fim 1906 a evolução politica e a expansão economica . do 
Estados Unidos cm todas as suas grandes phases, até se torna 
a potencia mundial, que hoj<' 1\ influindo directamenln n 
concerto das grandrs nações <'uropras, ao mesmo tempo qu 
demonstrava os benrficios colhidos pelas demai,; Rrpublicn 
do continente á sombra dos famosos principios prorlamado. 
na mensagem de 1823 daquelle presidente nortr-amrricano, e 
principalmente, pelo Brazil ,que, desde então, se comiderou n 
alliado tacito da grande Republica do septentrião .11 

Depois de salientar no prefaci.o desse trabalho quão in 
.imito fôra Eduardo Prado na sua « Tllusão amrricana >, deixan 
do-se perturbar pela propaganda commercial que, na Euro'[}a 
especialmente na Inglaterra " na França, se vinha movnnd 
contra os ,Estados Unidos, procurando atomorizãr com o >1e 
imperialismo nascente as outras nações men.os poderosas 
anarchizadas da America, como si o imperialismo- yanl.ee foss 
menos nefasto e perigoso para os mais fracos do que o impe 
rialismo britannico, o imperialismo gaulez, o imprrialism 
germanico, o imperialismo russo e até o imperialismo italian 
provava que, fosse como fosse, a doutrina de Monroe gariantir 
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Pelo 111enos um seculo de indepcntleui: ia gcographica a lodas as 
uar:ões do Kovo i\lundo para consolidarem as suas libei,ctades 
JJUblicas e ·organizarem a sua vida economica e p,olitica . O irn­
JJerialismo é uma das g1·andes cloencas sociacs da actualicladc, 
denunciando uma diathesc universal cujos effeitos perniciosos 
não se podem ealcular a esla hora alô onde poderão cstcn­
ller-sc at1·avrs clr bl'usras oscillai;:õcs ele fronteiras ou das mais 
cr·uenlas e devastadoras pelejas sobre todos os pontos do globo. 

O grande mal foi não se haverem até hoje devidamente 
ªPparelhado para a resistencia e vara a lucLa a maior parte 
dos Paizes deste lado da America. O Brazil mesmo que. pelo 
seu vasto Lerl'itorio e condições elimalcl'icas e geographicas, 
Parecia r·esel'rndo a ter uma tão alta destinação historica no 
continente, C&5c mesmo, quer por questões de origem e de cos­
tu111r's hrrdados da Colonia, quer µe la clesgraçacla situai;:ão cm 
l1Ue o escravizaram desde os primeiros aunos ela Inclcpcnclcncia 
0

~ tratados feitos com Grau-Bretanha, com a Frani:a e com 
Poitugal, quc1· por uma scl'ie de desastradas pugnas inteslinas, 
Que constantemente entravaram todo o desenvolvimento das 
suas l'iquczas uaturnes, muito se tem descuidado da sua orga­
nização interna sob o ponto de vista de sua defesa commcrcial 
e Poliliea no cxtcl'ior . Si outra todavia tivesse sido 3: sua mar­
eha evoluti,·a no e~ntiuente si houvesse co1Tcspondido á pro­
Vliecia do pl;ilo:;oplio e .l1i,i;oriaclor francez, tomando-se lauto 
ou quasi tão poderoso quanto a maior Republica da •.America 
do Xol'tc, si 'hoje occupasse de faDto e de direito um Jogar de 
honra entre as grandes potencias, como do dia paria a noite 
aeontcccu ao lmpcrio Nipponico, então estaria de certo a esta 
hora 1;endo lamlJem accusado de impe1'ialista, apezar de lodo o 
seu Passado de campanhas memoraveis cm prol das magnas 
•:o.usas da libcrdad1\ do direito e ela justiça. 

B' p1·cciso que nos convcnr;amos de que o momento não é 
Dai·a divugai:õc:; abstractas . Temos de ent:arar as quesLõcs 
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americanas, como todas as questões de ordem internacional 
ncsLc conLincntc e no::; outros, no tcncno pratico cm que bru­
talmente a Conflagraçãio curop_éa acaba de collocal-as. 

ALé hontem, a Allemanha, c.om o seu rapidlo desenvolvi­
mento economico e social, conquistando nestes u!Limos armos 
a hegemonia p,olitica na Europa e tornando a sua cultura 
inenLal o padrão pelo qual se acabaram de aferir todos os ou­
tros rpovos d,o mundo civilimd'o, inclusive os seus mais ranco­
rosos inimigos, attonuá,ra a velha formula imperialista da 
Grau-Bretanha, imitada sofregamente pelas outras grandes 
potenc~as, f-0rmula que se baseava n4 c.onquista brutal de ter­
ritorios ·e extcrmini-0 crue'nto das nações semi-barbaras ou 
mais fracas que ambicionassem possuir ou oscraviza.r 

Suhstituida a conquista p,olitica pela conquistai oommer­
cial, dos mercados estranhos em todos os ponLos do giob,o, não 
houve mais quem pudesse resistir neste e,onLinente como no 
outro á expansão gcrmanica. E, para dcsteuil-a, foi preciso ao 
seu princi;pal concurrente :Cazer voltar a humanidade aos tem­
pos duros <l!aquella civilização que, para sempre, parecera 
amaldiç-0ada e decahida, promovendo uma colligação de Lodos 
os imperialistas do antigo domínio pelo forro e pelo fogo, pelo 
morticínio e pelo saque, contra o que, sendo inc.o.ntestavelmcntc 
o mais culto e o mais poderoso pela industria, pelo com­
mercio, pela sciencia, pelas artes e pela educação e espírito do 
ordem e disciplina, tambem se está afiguvan.cto. ag,ora a todos 
o invencível pelas armas! . .. 

Senhores - Em face da questão mexicana, nós, no Brazil, 
só temos um interesse, e esse de caracter elevado n-0 sentido 
do restabelecimento da ordem e da paz naquella Republica 

amiga. Os Estados Unid'os Leem tres, e cada qual mais grave e 
imp.ortante para elles: a visinhança, o canal do Panamá e o 

Ext1·emo Oriente. 
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O caso, quanto a nós, estú limitado a sabermos até ond.e 
nos Póde ou nos Lleve levar o inLerm;se superior que nobre­
lllente nos inspirn. ]!;, desse interesse, por ora só possuímos um 
juiz - o Poder Executivo da União. ]!;, dos seus acLos, nesse 
sentido. só mais lar<le poderemos ser os julgadores, si bem que 
llada nos prive de, desde já, o esclarecermos e o aconselharmos 
Por palavras e aLé por actos. 

O Sn. PEDRO l\loACYR - Foi essa a funcção que reivindi­
t!Uei pai·a o Congresso. 

O SR. DuNsrrnE DE ABR.ANCHES - Ora, assim como ao genio 
Pratico dos inglezes pareceu conveniente, algumas semanas 
depois de rebentar a actual guerra européa, declararem, não 
Só Pela palavra autorizada do seu tMinisLro do Commercio, 
coino por editorial officio.so do Times, que não se illudissem os 
SUbditos britannicos com vans fantasias, pois que o motivo do 
Reino Unido entrar na luta nunca fôra garantir a independen­
cia ou a integridade da Belgica, mas, acim_a. de tudo, defender 
os altos interesses commerciaes e economicos do paiz; assim, 
tarnbem, na America do Norte, todos sabem plenamente que, 
tanto Por tráz das sangrentas discordias do Mexico, onde o 
doUar vem lutando desesperadamente ha mais de meio seou,L') 
~iara esmagar a libra e o franco, quanto através dos debates 
incandescentes sobre a posse internacional do recem-aberto 
canal do Panamá, e deante da velha disputa sobre a conquista 
e O 1·etalhamento da China, o que ha, de facto, é uma luta de 
Vida e de morte entre o commercio yanlcee de um lado e, de 
outro, o das grandes p.otencias, ligiadas ultimamente ao Japão. 
t essa luta tremenda, que já esteve prestes de 1902 a 1905 a 
elJ>lodir pelas armas, em uma colligação semelhante a que ora 
Procura esmagar a Allemanba e cm que esta tambem fôra 
ccnvidada a entrar, accentuou-sc ainda mais quando. os Esta-
dos Dn·d · t · t- ' 1 os começaram a m erv1r nas ques oes curopcas, amea-
Cancto um dia o Impcl'io OLtomano, protestando em outro con-
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tra às barbaridades dos Leigas no Gongo e dos· russos no exter­
mínio dos judeus, arrancando depois as possessões á. Hespanha 
e, po1· fim, rcp1·cscnlando papel saliente nas negociações da 

1iaz entre o Mikado e o Czar. 
".\s campanha8 pelos jornacs e pelos liv1·08 assumil'Um 

então proporções exageradas, principalmente cm Londres ~ 

Paris. Em menos de dous annos, mais de duzentas obras e 
pamphletos foram publicados nesse sentido. O pe1·ioo ameri­
cano tornou-se a divhia eom que SI,) priueipiou a atcrr01·iza1· 
os povos menos cultos des te Novo-Mundo, como agora se está 

fazendo com o periyo allemúo/ 



VI 

O perigo americano e a doutrina de Monrõe 

gt « Depois da - America aos americanos, depois da -Anne­
rica aos americanos do Norte, exclamava por esse tempo um 
dos mais fogosos inimigos da entrada definitiva dos norte­
americanos no concerto das grandes nacões, que se haviam 
tornado os arbitras supremos dos destinos do universo, não 
será um paradoxo dizer-se - O mundo aos Estados Unidos / ~ \\ 

Nessas formulas successivas do seu interessante livro -
'1s transf 01·mações da dout?·ina de Monroe, esse es.criptor 
francez queria apaixonadamente demonstrar que a política 
imperialista de que accusavam os ultimas governos da Casa 
Branca, não era mais do que um n2>tural desenvolvimento dos 
Principias proclamados na famosa mensag-em de 1823. por 
aque!Je immortal estadista . 

« Ha quem pretenda, « accrescenta elle ~. que o imperia­
lismo assignala o termo e a destruição da doutrina de Mon­
roe. M. Geouffre de L::ipradelle. entre outros. ha mesmo 

3 



sustentado que, com o imperialismo, os 'americanos 

clararam traidores a Monrõe. Esse juizo provem de m:na con­

fusão que se teima em manter, vendo apenas na mensage 

de 1823 uma _theoria especial - o americaniamo ou mon­

roiamo - que os juristas tomaram para as suas 

oões. 
Esqueceu-se, porém, de que Monrõe não quiz 

uma regra inflexivel do direito das gentes. A sua 

ao contrario, é a expressão ampla de uma idéa philosophi 

o resumo das aspiracões de uma raca e a orieintacão dos seu 

destinos. Por ella justifica-se tão bem o ataque como a de 

f,esa em nome do interesse superior do povo americano, em 

nome deste principio formidavel: e 'os Estados Unidos devem 

tornar-se cada vez mais poderosos.">. 

O imperalismo não é, pois, antfnomico á doutrina 

Monrõe; ao contrario, é uma consequencia della. E' com 

Emerson, como breviario, que os Estados Unidos partem á con 

quista do mundo >. 

Esta opinião, aliás, não é original . Lêr o que diz 

publicista europeu sobre a doutrina de Monrõe e a sua i 

fluencia na evolução da União Americana e das outras re 

publicas do Novo Mundo é, em geral, resumir o que diz 

todos os outros. Mais do que as rivalidades pollticas, a lut 

economica entrA os mercados dos dous continentes, separad 

pelo .Atlantico, justifica 'Ileste momento essas odiosidades 

prevencões. Deante dos outros paizes, ainda pouco manuf 

ctureiros da America, e oriundos de diversa formaoão ethnl 

não deixa de ser um processo engenhoso manter sempre 

E,tados Unidos, como uma ameaça perenne á sua lntegrid 

territorial ou á sua autonomia politica. Si o nervo das tr• 

coões commerciaes é o credito e este repousa na confianot ~ 

proca dos que as operam, nada mais natural, do que as t.iA 

~ 
JB3]PJB3JL 
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úa Eul'uva continuarem a vretcndcr enfeixar o muuupuliu e.la 

oxporlu1:ão para as nações em que o seu grande cuncuneuLe 

da Amel'ica Septentrional se mostra sempre sob as appa­

rcucüts alannantcs de um oonquislador insaciavel. 

O periyo amc1'icano já ó assim aunuuciaclo pot· Lodos esses 

Phamphlctistas e pensadores do Velho 1.\1uudo, sob duas J'úrmas 

temerosas - o imve1'ialismo vol'itico e uw1·al e o 'i1npe1'ial'ismo 

<:conomico. 

l!;ste, como aquelle, é con::;iderado eomo Lendo iúo Lusc,n· 

a:; '>Uas raizc::; ILO 11riuci1Jio do i\lonri.io. ".\ i,11flucucia tlessa 

úouLtfoa, <.)i,: ainda Hibet, não tardou a se espalhar com Loda 

a sua fol'i;a innovadora at6 ús menores dobras do organismo 

vital tlus E;;lado::; Unidos; ma8, cm parLc alguma, a sua acc,ão 

:;e manifestou desde o comcco tão aguda, tão penetrante, como 

Pelo lado economico .» E lembra as pp.Iavr·as de Sydnoy-Sher­

Wood, quando mostra qu,c « o v,,otcccionismo modc1·no, isto 6, 

ª 1·e::;tl'il:i:üo <lo commercio ('sLrangeiro e o oucorajamcnlo do 

eorumcn:io ialel'iur, tão li\'!'e quanto possivel lrn sido sern­

JJL·c o caruclcr da politica do:; ho111011s ([UC, neste seculo, le­

vantaram imperios » e que « esse proteccionismo é, cm grande 

Parte, obra elos americanos, sendo a sua primeira expressão 

a PO!ilica iniciara por Alexandre Hamilton closde os tempos 

de \Vashington.1 Inaugurando o proteccionismo aduaneiro nos 

E~lado,; . Uuiúos, havia ellc pedeitanwulc comprehenclido que 
Uiu paiz, ainda de:;organi:(/ac!o, se ·qgi;:.esse crcs,cer, dcve,t·,ia 

defender-se com tarifas elevadas couLra a coucurrcncia das 

na,;ücs j,i organizadas.)>. ) J 
Não pára ahi o cscriptor franccz. Procura demonstrar 

<IUc, si llamilton teve por ideal proteger o seu paiz como ~e 

ampa1·a uma criança, cujos primcit'os passos na vida ainda 

'~!ilão vacillantcs, :'llonri.ic, yendo logo depois adulta e vigorosa 

n sua patria. só imaginou fortalecei-a, fazendo com que pu-
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desse faÜar á Europa como uma verdadeira rival, desdd que 

era e a região do mundo mais bom provida de hulha e mlnc­

ios e mais fertil em elementos de todo o genero, e animando 

o vankee ousado a dizer ao europeu rotineiro: 

e .Eu vou á tua casa porque precisas de mim, mas não VO• 

nhas á minha que eu de ti não careço >. 

Descreve em seguida todo o assombroso e rapido pro­

gresso dos Estados Unidos, sob o regimen proteccionista, de1Jde 

a sua sagração pelo baptismo de sangue na guerra entre o~ 

E lados do Norte e os do Sul, até ao famoso bill Mao-Kinley. · 

que o affirmou de. vez, proclamando abertamente a poUUoa ex­
pansionista da União e ferindo quasl de morte, com uma ta­

rifa monstro, grande numero de industrias important.os dn 

llemanba, da Inglaterra e da Franca. Mostra como se en­

tendo a immhwacão no so oxti·aordiuario 11aiz, oujas insU­

tuioões dominante correspondem tão bem á índole e ás aspi­

raoõe dos seus primeiros povoadores. 

O oceano humano, que alli se ba despejado, cerca do 

um acoulo, do italianos, allcmães, escandinavos, inglezes, bo­

hemios, . francczes, tudo, tudo tem sipo bru camento a simila• 
do, oomo que perdendo a patria, os habito , a tradiçi)es o a 
propria raca I O chincz, o colono mai perigoso, tido I 

como parasita, não tardou a ser brutalmente eliminado. 

O vankeo sabo defendel'-so de modo admiravel. Co o o 

ohinez, o immigroot.o indigente ou enfermo não lhe pisa mai 
o solo privilegiado e empolgante. A doutrina de Monroe, em 
vez de uma arma defensiva para os fracoa. tornou.se a e,I e 
dos forte• 1 > 

Ribet termina contrariando as opiniõea do professor 11 

l4m11lo Hugo Munatenberg que, em um dos seus livros, a 
tara quo a doutrina de Monrõe ha de morrer, porque uma ~ 
çllo nao p6do ,empre viver ,obro um ca11rioho, 
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< Não, ·exclama cllc, a doulrina de ;'l[onrõe não é, em sua 
lcttra, um capricho, como não é utna virtualidade f.acil: toda 
uma orientação cconomica existe nella para affirmal-a com os 
f'e;1111lnclos inrompnmvris que tem dado. E quanto ao srn n,;­

J)Íl·ito, essn doutrina ó o evangelho que se encontra cncrgica­
monto 0:;c11dnmln f odos os passo8 dos Estados Unidos conlem­
pornneos. E' a arma dos nortcamericanos contra a Europa, 
arma que a Europa nüo volla contra clles, de modo que podem 
com segurança estender o seu poderio sobre a Amarica inteira 
o o universo. Sem a doutrina de Monroe, o pan-americanismc, 
o o imperali,;mo ycfrnJcee não existiriam: elles são seus filhos.> 

Assim liío apaixonadamente se exprimindo, não imngi­
nava talvez o nrdoroso escriptor francez que, paginas adeantc 
da sua mesma obra, seria elle mesmo quem justificaria, não já 

romo uma conscquencia inevit.avel da evolução da doutrina 
de Monroe, mas como o resultado das idéas em voga entre as 
g-r:mdes potencias do mundo contemporaneo, toda essa ameai:a­
r.:adora política protrccionista r de exprnnsão economica, da 

'lllal tanto accusara a grande nação norte americana. 
< De,;dc 1870, 0scrne cllc no capitulo .a que deu a deno­

tninação curiosa de - Technica economica do imperalism<>. 

drsde 1870. os paizes dr emigração .que haviam sido princi­

Dalmente a Inglaterra em começo, e a Allemanha em seguida, 
Tnultipliraram-sc. A Austria, a Noruega, a Suooia, a Italia, a 
França e o Japão principiaram a enviar para os paizes novos, 

eorrrntes de homens e capitaes ». 

E conclur: 4: Foi só cm 1808 que os Estados Unidos sr. 
<l"cidfram a não mais resistir á ro1•1•f>rite de expansão Q't/C m·­

i·,utava os povos civilizados l ~ 

Ora, si é assim, si apenas nestes ultimos annos, os gover­
~os da Casa Branca se resolveram a imitar a politica expan­
sionista, praticaria já, em alta escala e a larg,o tempo pelas 

~rnndes nações européas, o mais de que os podemos çtccusa:r 
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é do se haverem erradamente afastado da divisa internacional 
qur~, por mais ele um seculo, assegurou a grandeza· e a inte­
gridade da União Norte Americana, não reagindo contra a in­
fluencia das idéas de conquista e absorpção, victoriosas om 
outros paizes do velho mundo; mas attribuir a uma transfor­
maçfio do monroismo um mal commum a povos, que tanto o 
toem combatido e repudiado. é mais do que teimar em des­
con hocor as leis da sociologia e da ·historia. é querer rlar so­
luções por absurdo a problemas sociaes que, uma vez enun­
ciados, estão por si mesmos resolvidos. 



VII 

O imperialismo Yankee 

Sr. Prosiden te, com muita propriedade e sabedor 1a, 
Oeor~e ,vcmlorse definiu o imperialismo como um dos gran­
rlPc:; nlwnomrnos do noc;,;o f Pmpo. « F.m nrcão ronlinnn sohrr 
todosº" pontos rlo globo», rliz Pile, «'P nma politira rrnr, todos~ 
os rlins, Rob os nossos -0Ihos, vne modific~ndo o mappa dns 
nações. O imperialismo brilannico invade a Africa Austrnl. 
f.rabalhn parn se estender ao norte o no sul, atravessando rlc 
lnrlo a lado esse continente, e sonha ainda em constrnir no,: 

~llnlro rnntos dos oceanos o mais pnradox:il dos imperios. O 
1rnr"ralismo nllemão não se limita a nhrir ao commcvcio o :í 
roJon ,·z... - · l · · · f • l ... c:io gPrmnn ,ra oc: e mmn,os m:11s vaso.e:, nmrn on-
i?in'Iuos e mnis diverso~; cuhic::t nindn uma rica paT'te 
ria snrrcc:;siio ausl-riacn. O impcralismo russo <lrs:)h:1 
~obr·n n A · · · J · • srn mle1r;1; hn mnHo tempo pesava ~o 1rc n 
'1'nrq,1ia e a Prrsin, e amrnr:nva a Tncl ia; ng-orn, procnea dM­
tní'rnhrar n China r sr alnr1rnrin sohi:r a í:or(.n, si n~o 11011-



vesse encontrado em frente um outro 

nascido - o imperialismo Japonez. > 

Se o assim, f'ra natural {)UI\ sob o ponto de vista da 

sua politica cconomica, os Estados Unidos procurassem acau­

telar os seus grandes interesses nos mercados exteriores e 

assegurar a sua propria estnhilidadA continental, uma vez qne 

as outras potencias assumiam uma altitude aggressivn, dila 

tando todas os seus domínios e apossando-se, aqui e alli, no3 

oceanos, de territorios importantes, quer pela sua posição es­

trategioa, quer como emporios commerciaes de primeira ordem. 

Tem sido essa, aliás, a preoecupação capital dos seus 

estadistas, cm todos os actos internacionaes, em que os a.c­

cusam de se •haverem atirado ás aventuras perigosas do im­

perialismo reinante em outros paizcs, que lhes disputam a 

hegemonia politicn no mundo moderno, como nas quesUSes 

das ilhas Samõa, Hawai e Philippinas, do canal do Panamá, 

da intervencão européa no Extremo Oriento, da liber ação do 

O~ba e do tão discutido trust do Oceano, monopolizando todas 

as vias martt.imas do· Universo. 

Eis a questão tal qual é o tal como devo ser enearada 

nos paizes mais fracos ou mais novos que aspirem desen• 

volver•ae, fortificar-se e defender-se por uma inteHl,ente 

orpni1aol10 economica e politica. 

Nem o pan-americanismo, tal como o definem O!I scrf ... 

ptores intensos aos Estados Unidos, isto é, como ó protecto• 

r polltloo, coonomlco e moral dos 11ankees sobro todo 

outros Povos americanos, . é uma cónsecruencia logica da dou .. 

trina de Monrõe; nem destn se originou, de ooducoão em de 

ducoão, a formula imperialista que possa ter adoptado 

cêntemente a grande Republica e que em nada diftere cta 

proclamada e seguida pelas grandes potencias do 1/ 1 

Mundo. 



Para demonsrar ,es,tas asserções, não se carece senão ap­
pellar para os proprios factos, que teem servido sempre d-a 
lihollo contra :i pat.ria de Washington, afim de antipathi­
zat-a rom :is demitis nações do conLinenf,e, 
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VIII 

A annexação do Hawai 

Rr. Prri:;idrnlr, lutando sem cessar contra as amhições 
Vorazrs da Inglaterra D rln. Franca. <'ada ryual prorurando a 

todo o inslrmte apossar-se pela força, ou polos capiLaos das 

1rrras americanas, especialmente nas Antilhas, na Amcrica 

Central e na do Sul, ora natural ryuo os Estados Unidos ara­
bassem lambem por ser forçados a adoptar os processos avns­
saladm'rs daquolla,; e outra,; potencias entrando cm concnr­
rrnr.in. com rllns na expansão política r torrilorinl soh lodo,; 

os ponlos rio globo, nos qunes rJcscohriRsem interesses a garanliir 
011 a dr.sonvolvcr. 

Lancemos assim um rapido golpe d-0 vista retrospectivo 

sobre a política yanla•r r comccrmos prla sna at.t.it,udo nas 

fJncc;fões dns ilhas IJawai o Ramon. 
" .:\' nnnr:rncão rins ilhas Hnwai, é o insuspeito nihrt quem 

P.scrov,-., não tem historia. De tempos immomoriacs, Jlono­

lulu oi:a para os amrricanos o que Nice o S. nafael ~fio par{l 

Biblloteca Pública Benedito Lehe 



os franoezes ou inglezes 1pleenctico1. Desde a inclusão da en­

seada de S. Francisco na classe dos grandes portos dos Esta­

dos Unidos, todo o trafico de Hawai passou para esse lado. 

Dlllhi cm doante, mesmo com a Europa, o coinmcrcio oomo­

,:.ou a ser todo feito por via vanl.ee. O Japão, apenas, pôde 

tentar uma concurrencia, aliás pouco aprecinvel, porquanto, 

em 1886, por exemplo, sobro um total do trocas do 80,657.000 

francos, 7 4.897 .000 foram effoectuadas com os Estados Unidos, 

Hawl)i, tirando, pois, todo o seu fluxo vital dos Estados Uni­

dos, só poderia aspirar uma cousa: tornar-se o mais depressa 

parte integrante da União Americana. Foi uma luta cortez 

entre as ilhas, que se of(ereciam, e os Estados Unidos que as 

recusavam, mas entibiando de mais a 1n.ais a firmeza das suas 

recusas. ·Foi assim que, bem cedo, a UniãQ consentiu ;na en­

trada livre do assucar das il'has. Não tardou ainda que tornasse 

publica a declaracão de que jámais eonsenliria em que fos­

sem colonizadas por qualquer nacão européa. Uma mensagem 

do pre,idente Tyler, de 30 de dezembro de f842, confirman­

do uma nota do secretario de Estado Webster, foi, obre este 

ponto, bastante categorica. •Precisou que os 5J6 dos navio 

Que vftltavam as ilhas, sabiam dos portos americanos e que 

era, portanto, natural que o governo de Washington velasse 
para impedir toda e qualquer instrusão estrangeira em Hawai. 

Uma outra nota, de f3 de junho de t 843, insistiu na meama 

linguagem, atfirmando que os E lados Unidos se opporiam 

mesmo a forca, á conquista, pela Europa, do arehlpota;o 

Clayton, em 1850, o presidente Filmore, na men agem d 

t85t, ijaroy, ém t855, fizeram analogaa deolaraoGe•. ma 

nutJ4la deixaram peroeber a intenção de annexar B'.àwal A 

de Julho de t868 o secretario de E lado, Seward, preoilO 

ao contral'fo, que o espirito do povo americano, inimigo 

oôtlqulstaa cotoniaes, se oppunha li tom a de po o aqu 
l I llh s. Nao se havia ainda dmzido, neas apoca, 60u 
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Lrina de Monrüc, a. fórmula imperialista. rO proprio pan­
americanismo, sahido da mensagem Polk, eslava ainda cm 
vias de elaboração. Era preciso, pois, esperar ainda, mas não 

deveria ser por muito tempo. 
Em 1881, Blaine tomou a questão vivamente a peito. Os 

iEslados Unidos, cm sua opinião, estavam gravemente inle­
rr:ssndos por qualquer movimooto, debate ou negociação, po­
d(·ndo provocar a acção d~ uma potencia estrangeira nas 
ilhas. Não poderiam esquecer-se de que as ilhas Hawai esta­
' nm fadadas a se tornar americanas em um futuro muito 
JH·oximo. « Pelas leis naturaes e ,pela necessidade política », 
dizia uma nota -de 1 de dezembro de 1881, « ellas não potlc111 
fazer parte do systema asiatico, mas do americano». Sobre 
"~la base, quando r.hegou a presidcncia i\Iac-Kinley, hcsita­
«.:ão alguma era mais possível; cm 1898, as ilhas foram au­
n"xadas, e, desde 1900, passaram a ,ser consideradas como um 
lcrritorio da União Americana.» . 
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IX 

A questão de Samoa 

Sohrc a incorporai:ão elas ilhas Samoa aos domínios ame­

ricanos aiucJa ú mais preciso o a!Jalisadu e:scriplor: « t:omo 

as ilhas llawai, explica elle 11m elegante e breve synlhcse 

hislurica « as ilhas 8amoa muitas yczes se uffcreccrmu aos 

:Estados Unido:;, desde J8ü0. Em cada uma destas occasiõcs, 
0 oousul nrncricnno cm :\pia não deixara de proclamai· o 111·0-

~Loratlo do seu paiz sobre o archipelago, mas vira sempre os 

eus acto:1 dcsapprovados pelo govemo de Washington. Os Es­

tados Unidos, com cssP modo de agir, não se cJcsinl1Jr(•ssava111 

do seus tlircilos sobre Samoa, mas tinham uc J'ica1· fieis (1 sua 

Olilica do não eolouizaeão. O secretario de ~~:;fado JJayard es­

c:rovia ao mf'smo, a 27 d,• 1fcvereiro de 188ü: «.Si a ex1>ansão 

Olonial fosse a política dos Estados ·Unidos, é claro quo este 

atz teria um direito igual ao de Inglalel'l'a e de 1\IIC'111a11ha 

o,bi•e ai; ilhas ~amua>. 'l'am!Jl'111, quautl11 1m1·a t,•rminar com 

a Guerra de sueccssão. ~1uo arruinava o arc-hipolago inteiro 

~eapovoava particularmente Upolu, os governos de Londres 
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Ó de Berlim julgaram a proposito intervir, os Est õs Unidos 

não puderam evitar de se fntrometter na acção. Participaram 

da conferencia realizada em 1880 em Berlim pela qual as 

Uhas foram declaradas independentes, sob o condominio das tres 

naoões signatarias do convenio - a Inglaterra, a ~llemanha e 

os Estados Unidos. 

e Sob csto regímen viviam as ilhas Samoa em paz quand 

em começos do 1889, novas perturbações as agitaram. Abriu­

so um conflicto entre os partidarios de dous chefes indigena 

Tanu o Mataafa, que entre si disputavam a successão do rei 

Malietao; morto em agosto de 1898. IA Inglaterra e a America 

sustentavam Tanu, e a Allemanba 1\Iataafa. Este resistiu vigo-

1·osamente ao ataque o :forcou o vencid~ a so refugiar no 

cruzador inglez Porpoise. Os inglozes o o americanos bombar­

dearam então, de 15 de marco a i de abril, as posicões oc­

cupadas pelos indígenas victoriosos. Um destaca to anglo­

amerfoano tendo procedido a um dosomba1·quo, cati em um 

emboscada e foi massacrado. Era demais, os gabigetes dlplo 

nmticos intervieram seriamen~, e plenipotenciarioa partirllm 

do Londres, Berlim e Nova York, para o archipelago, Reu 

nidos cm commissão mi ta, esses delegados 11oncluiram a o 

snciio do condomínio. Tros convoncões foram ajustadas. 

7 de novomb1·0 de 1890, um primeiro pacto, estaluindo olJr 

a indomnizacões devidas aos subditos allomães preju ic d 

com os bombardeios, especificou a arbitragem ao rei d 

Grecia. Por dous outros tratados, do 8 de novembro e., de d 

zembro do mesmo anno, duas das ilhas foram entregues em to 

a ~oberania ã Allemanba e as outras aos Estados Unidos 

Grã-Bretanha renunoiava a todos os seus direitos obrQ 

moa i mas, em compensação, a Allemanha lhe cedia a p 

que tinha nas ilhas Salomão e todos os sous direito sobre 

ilbaa Tonp. A questão de Samoa foi definitivament,e rent 

p lP llu~o do rei Oscar, em outubro d~ t ooi :t. 

~ 
ffiéIBOC 

1 
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Ora, o que se deduz de tudo isso, narrado embora por tão 
suspeito historiador aos Estados Unidos, é que, se estes aca­
baram por intervir nas questões desses dous archipelagos, as­
sediados de todas as partes pelo appetite colonizador de cortas 
nacõcs curopéas, não o fizeram impellidos pelo espirita irn-
1ic1·ialisla do povo americano, sempre adverso, desde a Jun­
dac.:ão de suas instituições politicas, ás aventums de conquista e 
de absorpção. Foi o proprio instincto de conservação que os 
levou a esses extremos, depois de larga relutancia. Os gover­
nos de \Vashington, depositarios das graves responsabilidades 
de manter e assegurar a grandeza de sua patria no concerto 
das grnndcs potencias, não poderiam cruzar os braços e ficar 
irnpassiveis doante da attitude, por estas assumida, procurando 
quebrar o equilibrio intercontinental, assenhorear-se de poll'los 
eslrutcgicos de p1·iJnefra ordem 110 Pacil'ico, como Já os pos­
suiam no ..Atlantico, e tomar posições, em que, a cada momento; 
estariam ameaçando a propria integridade politica da União 
A111c1·icaua. O imperialismo yanlcce, proclamado do dia para 
a noite, deveria ter assim profundamente irrita.do os governos 
autocralico~ de além-mar. Era a arma de defesa contra o im­
Pu1·ialis1110 europeu, jü apparellrnclo então para golpes audazes 
no Bxll·emo Orieulc, e, mais ta1·dc, sem duvida, nos paizes 
ll)ais íracos e ainda mal organizados da Amcrica do Sul. 
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X 

O Extremo Oriente e o canal do Panamá 

A acquisicão das Philippinas, estabelecida em uma das 
clausulas do Tratado de · Paris, entre os Estados Unidos e a 
Hespanha, logo após a rapida e cruenta guerra travada em 
tol'no da conflagração de Cuba, era tambem .a consequencia 
logica da siLuação que os acontecimentos mundiaes haviam 
creado para os americanos do norte no Extremo Oriente. 

Nação alguma da Europa, nem mesmo a Russia ou a In­
glaterra, possue maiores e mais avultados interesses na China 
do que os Estados Unidos. Dominadores por excellencia do 
:Pacifico pelo seu commercio e colossaes industrias, uma vez 
que só agora o Japão lhes começou .a fazer séria concorrencia 
e S. Francisco fica muito mais perto dos grandes centros con­
sumidores do Celeste Imperio e outros paizes asiaticos do que 
os Portos de Inglaterra, Allemanha, Franca e Italia, é natural 
que viessem os governos da Casa Branca a participar das lu­
tas e das ambições das potencias européas, movidas em torno 
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da Cól'Le de Pekin. O appal'ccimcnLó desse uorn pretendente 
á pal'Lilha da !China e :,;cu:,; domínio:,;, ha lon3os anuo:,; tão av­
petecida e tantas vezes mal103rada, mui juslamenLe irritou os 
velhos convivas desse preconizado banquete, em que deveriam 
ser devol'ados os despojos de tão preciosa caca e que nunca 
chegou até hoje a realizar-se pelas divergencias inevitaveis na 
organização do carda pio. 

Essa irritação mesmo dos governos europeus eresceu de 
ponto cm 1900, quando se deu a inlcrvenc;úo armada da:,; po­
tencias dcantc dos massacre::; dos ~hrislãos uo LetTiLorio elüucz 
e dos a:;sallos 1:.í:,; legações em Pckin. Enviando 'lambem ll'opas 
e navioil aos mar·es da Clüna, os ,Estados Unidos Jizcran1 to­
davia a declaraç.ão prévia e formal de que, de modo algum, 
c0ocot'l'criam JJara o desmcmbrnmenLo do grande imperío 

asintico. 
Bm uotas de :2U e 30 de agosto dc:;:;e auno, o goYet·no de 

WashingLon posiLivava abertamente as suas intenções. Na pri­
meira dizia clle: « O Governo dos Estados Unidos rcecbcu cont 
grande eonte!ilamenLo a declat·ação reiterada da nussia de que 
não tinha iuluito algum de at:quisição territot·ial na Ghina e de 
que, agindo de concel'lo com outras poteneias, apeuas visava 
vroleget· a :,;ua legação e auxiliar o govemo chinez a 1·cp1·i111ir 
as desordens. O govemo do:; Estados Unidos tem sido sempre 
movido no passado e continuará a ser movido no l'uLurn pelos 
mesmos princípios; e a leal deelaração da llussia está tio 
accôrdo absoluto com div,ersas declarações feitas aos Estados 
Unidos por outras potencias. Todas as potencias tendo, por 
conseguinte, affirmado não possuir desejo algum de acquü;ic;ão 
tcrl'itorial ua China, e ~rnvcndo eon:,;eguido o fim, a que se 
propuzeram de libertar· as legações de Pekin, não deve 8cr 
difficil, que, por meio de negociações conjuntas, se chegue 
a um ac;eôrdo amigavel com a China, gmças ao qual os di­

reitos reconhecidos por tratado 1ás diversas potencias sejam 
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confirmados para o futuvo, assegure-se a porta aberta, am­
parem-~<ie os infcressrs r os hrn,:; dos cidadãos estranjeiros <' 

faça-se plena reparação ás perdas e damnos, que hajam sof­
frido ». 

Na segunda nota, de 30 de agosto, ainda mais nitidamente 
synthotizava o seu pensamento a diplomacia norte-americana: 
« Os fins das potencias na China devrm ser: proteger tudo o 
Que seja vidas ou bens de estranjeiros: impedir que as des­
ordens actuaes se estendam as outras províncias e reprimil-as 
de vrz; procurar uma solução que faca reinar uma segurança 
Permanente e a paz na China; manter-lhe a integridade terri­
torial; amparar todos os direitos garantidos por tratados on 
Pelo direito internacional ás potencias e salvaguardar o prin­
cipio da._ liberdade do commercio rm todos os pontos do Tm­
Pcrio Chinês». 

A essa altitude energica da diplomacia americana, ficou 
devendo principalmente a China a sua intrgridade, ao mesmo 
tempo qu1e as~·eguravam os Estados Unido~. a sua supremacia 
commerr,ial n6 Pacifico, ainda· mais ·acentuada durante a 
guerra russo-japoneza. 

A victoria, rntretanlo, do Japão, qur, do dia para a noilr, 
s11rgira como grande potencia a querer tambem um lagar rfo 
honra no concerto da,; mais poclrrosas nacões ·do mundo rivi­
lizarJo, r as rivalidades rresrrntr,:; dos naizes ruropeus clrnnte 
ria assombrosa concurrencia dos productos americanos em os 
crntros ronsumidores, não poderiam deixar de servir ainda 
dr salutar aviso aos governos dr ·washington mui .iustamrnte 
Ciosos do terreno já adquirido nos mercados asiatiro:'I parn 
V(ls1io do suas industrias r genero,:; agrícolas. 

/\. compra das Philippinas trouxr-lhes asRim vanta~rn:'I 
e:ttraordinarias. Habitadas por quatro raças adversas que 
Viviam rm constantes e sangrentas discordins intestinas, mal 
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exploradas sempre duranLe o domínio de Hespanha, cujos 

processos colonizadores sempre foram os mais roLineiros e 

Lyrannicos, essa8 ilhas, uma vrz nas mãos do8 americanos, 
Lransformaram-sc, dentro de poucos mezcs, em cxcellcnLe 

cmporio commrrcial, além de magni firo ponto cstratcgico, en­

trando ao mesmo tempo as suas populações cm um regimen 
administrat,ivo e politioo, capaz de lhes garantir 11ma Lrar.­
quilliclade duradoura e fecunda. 

Finalmente, já nfío fallando no grande ruido feito cm 
torno do mallogrado ti·nst rio oceano. mais 11m do8 audaciosos 
commeLtimentos idcado~ por Picrpont Morgan, no arrojado 
intuito do consolidar de vrz o commercio maritimo de sua 

paLria, a 11uostão do ranal li gando rnLrr as duas Americas o 
Atlantico ao Pacifico . tem s. idd sempre um do·, espantalhos 
maiR insiRtrmlomcntr lovanfarlos rm torno do imperialismo 

cconomico dos Estados Unidos. 
Com cffcito, o sonho grandioso de Bolivar, imaginando 

fazer do canal cio Panamá a prolp,ried'adc cxcJ.usiva e o penhor 
eLorno d.a confraternização dos povos americano,·, revelara, 
rlrsde 1825, ao gcn io pratico dos 11anlwcs as grande,:; vantagens 
rronomicmR r polit.icas qnr, para os R8tarlos Unidos, adviriam 
si, algnm rlia, sr, pudrssr tornar 11ma rralidade a abcrLura do 
isLhrno. Rssa i,d'6a mesmo tornon-so a prcoccnpação abwr­
ven I e cio.~ c.of adis las norlc-ameriranos, cm suocc,•Rivn s ger:1-
~ões, dPsdP qnr a H ollanda, a principio, r, maiR La1'dc, a Tn­

glalrrra e, rom a Tnglalrrra a Franca, romrearam a Ludo in­
tentar, p.ara levar a caho, com os mnis nlt,d~. proveitos pa1'a a 
s11n 11olilica ex terior, tão arrojad{) rmprchcndimrnto. 

A campanha cliplomatica. travada rm torno dr, fã.o magno 
n~•11mpl.o, uma rins mnis mrlindroc:;as e nrrirlrnlaclns qne re~ 
.i:ri,;fram os fastos infrrnarionar,; elo mnnrln riviliznrlo, dr.ixon 
bPm ú mostra, r!Psrlr o lrataclo r.Jayton-Rnlwrr, af P !lO ajuste 

H!ly-Pnuncefate, e, deste, ao remate da questão na presiaen-
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eia RoornvelL, a tenacidade, a clariviclencia e d tino dos ho­
mens, qrne leem Lido sob a sua guarda e responsabilidade os 
allos destinos âa grande Republica. 1'fais 11ma vez, a dou­
trina de Monroe triumphou . A chave da navegaçãd int.erocea­
nica não cahiu, como mais de 1uma occa'!'ião se julgou inevila­
Vel, nas mãos ele qualc1uc1· uma das potencias, que, do outro 
lado do ALlantico, vivem a proclamar o JJcl'igo arnericano por­
qll!e, aLé hoje, ,ainda não se consolaram de não ter encontrado 
aqui com a facilid'ade, que sempre imaginaram, terras uber­
rimas e preciosas par.a explorar impunemente, como fi fosse 
o continente negro. íE, si o Pacifico, em que pese ao paradoxo 

de espirituoso escriptor, não ficará um lago americano, por­
que guarda no seio o .Tapão para lhe agifar as vagas, os vovo.:> 
do Mundo Novo não lerão de pagar Ll'ibulo a qualquer ban­
deira européa, quando quizerem atravessar terras suas na­
vegando em agn,as que, de fact,o e de direito, constituem o seu 

mais caro e glorioso paitrimonilO . 
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XI 

Cuba 

Sr .. Presidente, entremos agora em um dos pontos mais 
êllcados deste modesto estudo - a questão de Cuba. 

Na !Verd~e, desde que oe, norte-nmerioanos compraram, 
ln princípios do seculo findo, a Ltiiziania á Franca e, mais 
rde, adquiriram a Florida, estendendo nssim os sous terrf­
rios 111té o Mar das Antilhas, ao olhar penet.rante de Jerrer­

desenhou-s_o firmemente , a situação vindoura dn sua pa­
em face das naeões do Velho Mundo. « Nós temos com a 

opa, dizia elle em 1823 em carta dirigida a Monroe, muito 
r.as opportunidlades de collisões; e estas, com um pduco de 

denoia, poderão ser geralmente ncc~odadas. Quanto 
J)Ovos irm s do continente, nenhum está ainda em idade 
os mover a guerra,, o as possessões, quo a Europa tem 

e na outra ~merioa, escapam-se dia a dia do seu domi­
e. sorite que brevemente estaremos livres ij·e uma ruim 
anoa. Cuba, sómente, ficará ahi, mas pouco ameaça-
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dora. Si, todavia, a Inglattcrra: se aposrnr clella, sl'ria uma 
grande calami<lade. Si, porém, fus~·e pos~ivel garantir-lhe a 
independencia perante todas as naçõrs, salvo a Hespanha, elía 
ficaria sendo r,omo si nossa fosse». F, Adams accrrscentava 
logo depois: « Ha leis dr ~ravitação política, como de gravita­
ção physica; e, assim como uma nação, destacada pela tem· 
pef,Laclo da arvoro, que ,a prod1uiziu, ca11e fatalmente na Lf'rra, . 
em virtude ela lei da gravidade, as$im lambem Cuba, uma ve1. 
separ,acla da Hespanha pela força, será incapaz de se manter 
por si mesma e gravitará necessariamente para a União Norte 
Americana que, segundo a me.E"·ma lei ela natureza, não a po­
derá repellir ele se11 seio ». 

Já nesse tempo, o governo. 11ankee lentára em vão com­
prar aos hespanhoes a pé1·ola das Antilhas. Estes que viam 
dia a dia diminuirem os seus vastos domínios na America, 
com a fo1·mação elas novas republicas ele origem castelhana, 
rPcusaram neste sentido as mais tentadoras offertas. 

Por traz da Côrte de Madrid, outras ambições voraz· 
mente se agitavam ... 

Desilludidos assim de satisfazerem os seus desejos, os es­
tadistas norte-americanos esforçam-se desde então para· que 

Cuba não passo a outras mãos mais poderosas do que as dos 
seus primitivos colonizadores. Recusam formalmente a pro­
posta conjunta da Grã-Bretanha e da Franca. para estabele­
cerem as tres potencias um protectorado Robre a 0ubiçada 
presa o naturalmente, mais tarde, acabarem repartindo-lha 
os despojos em partes iguaes. Tnstnm de novo para que OS 
espanhórs accoitAm c1m.lo e vinte m.ilhfír.~ de f1·ancog pela 
ar.q11isioão ela ilha P, dPantr rle mais 11ma solemnc recusa, 
principiam a usar dos velhos processos do espírito imperia­
lista britannico, conquistando pouro a pouco os me11cados oub:1-
nos, para depois animarem os instinctos revolucionarias d05 

naturaes contra a metropole. 
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Os rc,rn llndos dessa propaganda Lcnnz e syslcma tirn lor­
nam-se mngnificos. F,m 1815, na phrnse causlica de Bénoit, 
Cuba j1í df'JJl'lldia do dinheiro mnrrira.nn. Os primPiros sym­
ptomas da renrrão antonornistn, abafados fncilmenLe rm 1835, 
ncccntuam-se mnis fortemente cm 1860. O movimento rPvo­
lucionario é de modo frnnco e decisivo encabeçado por Cn­

lixto Garcia. Maximo Gomez e Antonio Maceo. A fib1·n ria 
gnrrrn, rrprrsrnfada pelo rlollar . . i:'imnis faltou rlesde então 
aos insurrrrfos. A cnusa de C11ba Liv1•e comer:ou hora n hora 
a proyorar ns mais vivas sympnthias na opinião yanlree. 

Esta, nfío ha duvida, fôra a principio quasi infensa ~ 

campanha scparalisfa. Era qne, n<'ssa época, a innuencia 

da In<?latrnn ninrJ::t pr<;nvn mni fortrmrntr sobrP º" dPstino<; 

de Cuba: P, na imminenr.i::i desta pnssnr dn posse da Hespanha 

Para n da Vrlhn-Alhion, prefrrivel Reria <111e permanecesse 

sob o clominio rios rastelhano,; qur, romo os porfugurzrs, semprr 

fornm um povo rir conquistadoi·es-conquistados. 

Em 1868 ao rontrario, quando irrompru a guerra do!-1 
\ ' 

dez nnnos, n preponderancia norte-americana já era incontes-

tavel sobre a mais formosa das Antilhas. Nem a França. que, 

diga-se do passa1?em, jámais foi uma bôa colonizadora. nem 

a Jnglaterrn. que ainda não havin encontrado na Allemanha a 

rival prrigosa· de 110.ie. poderia fnzer-lhe mais uma concnr­

rencia 1·espcitavel. npezar dos importfmtr.s estabelrr.imPntos 

Por nmhaR possuídos nas ilhas vizinhas. F.. si o governo de 

Manrirl prrdr,;se nli:(um rlia o R<'ll prrposto em Havana r r.uhn 

não ron,:;egnissr g-ovrrnar-sr por si mrsma, o que poderia im­

Pedir q1w n mar:ri de Adam.~ vicsRr nfinnl fomhnr rm lerrifo­

rio 11anlrf'I'? ... F., rnfrr as dnas dominações, por que ni'ío prefe­

rir ella o self-r,ove1"l1Pment, que lhe offereccria a Casa Bmrica. 

!l. centralização atrophiadora da monarchia castelhana? ... 
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F,ffectivamente, a repressão brutal e cruenta, por parte 
dos hespanhóes, dos primeiros movim!.!ntos insurreccionaes 
da ilha, cav:íra odios terriveis entre os naturaes e os sous do­
minadores. A revolução de 68 rebentára com uma violcncin 
inesperada. 

De todas as cidades dos Estados Unidos, começaram a 
ser enviados auxilies poderosos aos barndos insurrectos. Ex­
pedições de flibusteiros eram organizadas abertamente cm 
territorio norte americano. Os g:overnos ·da União e dos Es­
tados fechavam os olhos. Si, no Congresso, se votavam 
moçõf's de sympathia pelos cubanos em armas, -nas pro­
prins mensagens presid'enciaes escreviam-se períodos cm quu 
nom ao menos se proourava occultar os sentimentos domi­
nantes no povo e nos altos poderes do paiz. 

A chancellaria de Madrid, porém, fingira satisfazer-se 
com a recusa da Casa Branca em reconhecer a belligeraflcin 
dos insurrectos; mas, tacitamente, essa belligerancia fôra 
mais do que reconhecida: As cxpedioões revolucionarias nunca 
deixaram de ser organizadas em terra yanlcec até o dia dn dl'r­
rotn final das tropas cubanas em 1878. 

A Hespanha, entretanto, dev/\ra ter bem comprohondido 
(Jlle n victoria das suas armas fôra ephémera. Um anno nnll'S 
da insurrci,.:ão ser jugulada, -0 presidl'nte Johnson, paraphrn­
sl'nndo as palavras proph11tiras de Adams, dizia qm\ assim 
como ns Indias Occidentacs gravitavam nnturalmC'nle C'm torno 
dos Estados continentaes, que as dl'vl'riam absorvl'r, aflflim tnm­
hl'm seria acto dl' prudcnria dos norl<'-nml'rirano'! rl'.i<'ilarf'.'m 
rrnalf[ul'r solueão sobr<' o problema d<' Cuba e deixarl'm qno, 
n,f'inal, vil'!õ!sem rrsolvcl-os as mesmas lf'is dC' gravitacão ... 

nrmais, as rcprezalias sangr<'nlas do governo hPspanhol 
rontrn Ofl immrrectos e n sua natural odiosidade para com o!J 
FMados Unidos, dr rujos drsignios era conhecedor, pouro a 
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vouco iarn eonco1Tendo paca uma apv1·oxüna~ão cada vez mais 
i11lima e juslificavcl entre cubanos e no1'le-amcricanos. A 
executão summaria dos expcdiciona1·ios <.lc um navio flibus-
1.ciro, apri:;iona<.lo por uma fra:;ata castcll1a11a, quando ua­
H·i,ava sob o pavilhão est1·ellado, excitou profundamente os 
auimos cm toda a União; e a chaucellal'ia de Washington Leve 
lle cxigil' piem satisfar,:ão pelo Juzilamcnlo de dez cubanos e 
de vinte e sele norte-americanos, que tantas haviam sido a::s 
Victimas de tão iuexoravel julgamcuto. 

Restabelecida, JJOrém, a pai cm Culia, é o JJl'Oprio niar­
(}Uez de Banal, insuspeito aos hespanhocs, quem assim se cx­
lWcssa: 

«U pacto de Zaujon colwcani de uovo as cousas uo vé, 
0111 que estavam na vcspera da insurreição abafada. As cou­
ecssõcs Lia licspanha eram, wu1 el'l'cito, nada mais nalla me-
11os quasi as mesmas que prorncttêl'a Canovas dcl Caslillo, c111 
l8ü::;, e que Pol'lo-lli~o houvéra obtido em 18ü!), sem conuno-
1,iõcs ucm re,·ollai;. Ern, cm uma palavra, o scl{-yovcntmcnt 

de Cuba sob a soberania mantida da Hcspanha, uma amnistia 
rilcna e ampla e o esquecimento de tudo que se acabára <.le 
l>as:sa1·. l\la!:i, ah! era lambc111, conJcsscmos, o systcma tias 
lneias concessões inaugurado dez annos antes, um self-govc1·· 
ncmc11t mais em apparencia do que cm r't'alidadc, a céga obsLi­
nu~ão dn Hcspnnha cm não abandonar complctamcnlc a suave­
lha coucepoão do regímen colonial, que consistia cm não querer 
'ê1· na,; colou ia:; 8c11ão feudos a c:xplomr, de modo a dcllés tirni: 
a)l 1naio1·cs l'Cndas possíveis. Era,, pois, menos U'llia vacificurão 
definitiva do 11uc ·um al'misticio ». 

Assim sendo, quando os gabinetes de Madrid se resolveram 
a fazer uma poliLica mais liberal na sua pr.ceiosa possessão. 
conccucndo-lhc franquias rcacs, dando-lhe rcprcscntaoão nai:! 
Curtes e governo local cm moldes mais largos, o abolindo de 
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vez a escravidão, jú era muito tarde. A vesania revolucionaria 
coutaminára todas as classes sociaes da ilha. A revolta dos 
c:;piritos contra o jugo da metropolc não tardava a manifes­
tar-se nas acções. A propaganda yankee continuava a mesma 
de perto de quarenta a1111os passados, sem se precipitar, mas 
Lambem sem parar nem retroceder. 

O interessante, todavia, é que é o proprio autor francez, 
acima cibaido, que tanto accusa os governos de Washington de­
ªE:te da Hespanha,. quem, afinal, os justifica escrevendo que, 
em todos ,os tempos e em todos os logares, factos identicos se 
tEem dado oom out11a.s nações do Velho Continente. 

« Certamente, exclama elle,. todos os povos do mundo teem, 
por diversas vezes, empregado meios desleaes para se immiscuir 
nas disputas intestinas dos visinhos sobre os quaes pretendam 
estabelecer a sua supremacia ou aos quaes desejem arrancar 
alguma parcella de territorio; mas nenhum, eu o crei-0, agiu 
com uma hypocrisia tão persistente como o norte-americano. 
Quando, por exemplo, a França sustentava nos Paizes Baixos 
o partido dos patriotas, ao passo ,que a Inglaterra apoiava 
o dos stathouderiano•s. eram os governos de uma e de outra 
que os 3ubs1ctiavam; mas francamente se gabavam de tudo i~so 
e eram os seus respectivos agentes officiaes .que organizavarn 
esses grupos combatentes. Quando a nossa antiga monarchia 
tentava demolir na Allemanha a autoridade e a preeminencia 
da casa d'Austria, e reunia para esse fim os principados sc­
cundarios em ligas famosas, os no:;sos reis assumiam aberta­
mente o patrocínio da ,causa e entravam .om pessoa na luta, 
Quando a Hespanha ajudava em França a Liga ou, melhor, a 
F1·onde, era o seu proprio governo quem tomava a iniciativa e 
tratava com os descontentes. Quando a Russia dcsaggregava as 
forças da Polonia, para arruinar a autoridade real por uma 
anarchia incessante, era o governo de S. Petersburgo quem or-



63 

ganizava as diversas confederações, que alli se con.stituiam, as 
:i11bvencionava e lhes tomava o pl'oLecLorado. Tudo isso era tão 
desleal como a conducta dos americanos em face da Hespanha; 
rnas era mais franco l. ; , l) E accrescenf,a o erudito escriptor: 

«Eu bem sei que ao lado destes exemplos, ha outros de 
Sovemos deixando os seus nacionaes agirem sem se tornar so­
lidarios com elles. Sei que, em nome de sua iniciativa privada, 
foi que Shamberg se dirigiu a Portugal, Beaufort a Chypre 
e a flor de nobreza de Franca v,oou em soccorro de Washington 
e dos rebeldes que emprehendiam libertar a Nova Ingl.aiterra 
<lo jugo brilannico. Mas estas iniciativas individuaes não tar­
daram a ser seguidas por uma acção do pr,oprio Esflado. Sei 
Que Ceei! Rhodes e Jameson não foram sempre amparados peio 
gabinete de S. James; mas expedições militares contra o 
Transvaal e o Orange seguiram de perto as tentativas desses 
ousados pioneiros das conquistas britannicas. Sei que a Bul­
garia passa o seu tempo neste momento a animar um dia para 
desamparar no dia seguinte os insurrectos da Macedonia; mas 
tem por desculpa não o poder fazer de outra fórma por causa 
do véto da Russia e da tA.ustria, se bem que arda de impacien­
cia para poder agir de vizeira descoberta. Si, todavia, os exem­
plos de dissimulação e duplicidade analogas ás dos Estados 
tJnidos deante da Hespanha · são numerosos na historia, eu 
creio que. em duriação pelo rn~nos, a hypocrisia da acção ame­
ricana em Cuba: possue incontestavelmente o record. l) 

O facto, porém. é que, em 1895, nova insurrei.cão estalava 
na il'ha, e essa acabaria dando por terra com o domínio hes­
Panbol. 

Estrada Palma, emigrado desde alguns annos em Nova 
York, preparára pacientemente a reacção. A chamada dele­
aacão cubana, favorecida á farta pelos capitalistas yanlcees e 
secretamente mesmo, segundo era voz corrente, pelOI proprio 
governo federal, chegára até a armar uma esquadrilha de na-



vios flibusteiros que, cm multiplas viagens, haviam conduzido 
gl'aude copia de armas e munições para as c.ostas cubanas. 
ll!aceo, por seu lado, á frente de seus valor,osos cavalleiroi1, 
:;orprchendia as tropas espauholas, dcsba1·alando-a:; complc­
ta111ente, emquaulo )laximo Gomez, de regresso de S. Domin­
gos, organizava tambem as suas legiões a léste da ilha. 

Doante de Lão g1·aycs :,;ucccsso:;, o governo de Madrid 
cm ,·ão pl'Ocurára com a presença de )lal'lincz Campos, cm 
Havana, abrandar os exaltamentos dos insurrectos. 

Este:; continuaram a aYançat· de audacia cm audacia: o 
J'oi então nomeado o general ,vcylcr para as:;umil· a defe:;a d 
causa legal. 

Uma gt·ita desesperada levanlou-sc logo de todas as par­
le:; contrn as atl'Ocidadcs aUribuidas a esse famigerado cabo 
de guena .. \ agitação contra a metropolc ct·csceu cxtraordi· 
nariamcnto nos fü;tados Unidos. No Senado, houve logo quetn 
propuzesse o reconhecimento da bclligcrancia aos rcvolucio­
nal'ios; e, para Justificar tão grave medida, as atrocidades 
inquinadas a \Veyler eram naN'adas com as côres mais negras, 
B a mo<;ão foi approvada por ü-í Senadores contra seis, ao 
mesmo tempo que a Camara lambem a acceitava por 263 voto.; 
contra apenas 16 I 

Bnt1·emenles, Weyler derrotava as tropas de l\laceo, que 
sucrumbia heroicamente cm combate. IWas, infelizmcnto pa1·a 
a Hcspanha, essa vicloria pouco influía em seu beneficio, 
'.\laximo ,Gomez cada vez mais tornava aguerridas as suas for• 
cas; e, po1· seu turno, a · chancellaria yanl.éc offerccia a sua 
mediação entre os insurrectos e o Reino, o ,que cru conside• 
rado uma affronta pelo gabinete de Madrid. 

Canovas del Castillo, herdeiro do espírito tradicional da 
altiva Caslclla, rcpellia energicamente a proposta. Em toda 
a Hespanha, forte excitação se fazia sentir contra os Estados 
Unidos. E o presidente Clevcland, que, delegado do pàrtidO 

Blbl lotee• Pübllca Benedito Leite 



65 

<lcmocrala, conserYava tambem ainda o. cu!Lo pelas idéas do 
l111npo da Jndependencia,, aprcssava-·sc cm fazer sentir ao 
vaiz que, se ITTão lhe era possivel impedir os scuLimeutos de 
.sym,pa:thia do povo americano JJelos r.cvoluc'ionari,os n~n 
evitar inLcirarncnLc que, das cosLas dos Estado8 Unidos, con­
tinuassem a parti~· expedições em auxilio dos mesmos, to­
d::n-ia considerava que não se lhes poderia eeconhecer a bel­
li1:rcrancia, o que não só soria inopportuno, como lançaria fa­
talmente a nepublica cm uma guerra ingrata com a Hcspanha. 

l\Iez<!s depois, Cleveland passava a presidencia a Mac-
' lünlcy, candidato triumphanlc do pal'tido republicano, a 
cuja frente se achavam os mais ardorosos partidarios da re­
volução de Cuba. Canovas era cm seguida assassinado. O 
marechal Blanco substituía , Wcylcr cm Havana; e o gal.Ji­
nctc de Madrid, presidido ,pelo chefe do partido liberal, or­
ganizava um governo autonomo para a ilha, deanw das reiLc­
l'adas instancias do governo de Washinglion. 

Estes acontecimentos, todavia, não conseguem mudar a 
faoe das cousas. 

Ao passo que, cm sua mensagem de 7 de dezcml.Jro de 
18D7, l\fac-Kinlcy suslcnla srr inopporLuno o rccouhcci­
lllcmto da bclligee:mcia aos cubanos e declara que, deante da~ 
1·eformas clccrcladas pela HPsvau1Iia cm favor (la ilha, não tS 
Orcasif.ío aü1da. para uma inLcl'vcnção entre a colonia 
e a motl'opolc, as uio<;ié.íos no Congresso NQ1rtje-Ameri-
1·ano se multiplicam cm favor dá causa de Cuba. Log0 cm sc­
SUida, cahe nas mãos dos insurrectos e é largamente divul­
Sada uma carta do embaixador hespanhol em Washi:igton 
atacando violent1mente o governo yanlwe. Es:le exige que, 
Ulcím da demissão que fõra dada logo áquelle plenipiten­
ciario, fosse ellc cm publico censurado, o que é pcrempto­
l'iamcnte recusado. Por seu lado, os Estados Unidos se negam 
a 1·ctirar de Havana o consul Lce que a Hespanba denuncia 

:\ 



co1110 parliuuio declar ado ela i11surrci\,'ã o. S0b1' rYém a tala,;• 

lto1J°lw do Maine. 
:\s vaixõcs pall'i olicas cx l1·cmam-:se HOS dous porns. Ne1:1 

o ;;on.,"l·uo dr \Vashington nem o de _\Jadricl póclr mais eonlt:'l' 
a eo1TcnLc belli cosa. 

« A opinião vubliea, de fac lo, tl'iumphou, c;;crcvc lli!Jd. 
_\11Lc;; qur fosse encc1Taclo o inc1uc1·ilo Lcchnico Ol'dcuado sobre 
u accidc11Lc cio .llai'.11c, subitamente, sem cau :,;as novas, ,os E~~ 
lados-Unidos enviaram á 1-:J:.cspanha um ttltirnatum que era· 
uu1a perfeita declaração de guerra. A Ilcspanha deveria 0111-
veulial'-:,;e cm :,;oeeo1·!'c1· os ,·cconcu 11lrado·s de aecõnlo ·1·0111 

os Estados-Unidos n proclamar um armisLi.cio J)ara que os.tes. 
inlcrviudo, 1:rgulass ,·111, :;obre a !Ja~w t.la int.l epcndeucia, u1111t 

s ilun~ão definitiva entre Cuba e a metro.polo. 
Era,u conrlic;ões inaceitavcis. 
A Europa ficou emociouada. Com1H·ell cndeu que os E~­

lad o:s L'niúos, ass im aginuo, tornavam moralmcuto posse de 

LoLla a .Am eriea ; sentiu-se el e norn e!n fac e do espccLro inimigo 
d,) :\I011rüe, e quiz, pelo mcuos, eYilar u111a guena 111uilo :,i­
;;uificat,iva. As pulencias puzcram assim o papa na frente, 
propondo a arbitragem. Os Estados-Unidos fin giram acl.lci­
lal' 1·0111 r:Ol'll'zia P SS l'S bons ol"J'i cios. E 1·<·s1>irava-se uo rn1111t1 :1 
ciuanuo, ele rc1wnLP, sem ouLrn fórrna de p,·oecs;;o, Mac-1ünl,•Y 
law:ou a sua !.e 1Ti\·rl 1n0nsagcm clr l~ de abril (lt! 1898, de­

clarando a gucn!l- ú llespanha. ! 
« J\ ,; l1oslilidaclcs fo1·arn d,• P'JU<·a duracão. ·,\ t•squaclni 

hc~panholà, dcpo.i':l de se haH'l' escondido no oceano, com lanln 
cuidado, que alé chegaram a cognominal-a a esqiiadn-tan­
tasma, deixava-se es lupicl'.amcntc bloquear cm Santiago dA 
CulJa. 1\lgu11,; l'C3'i mc11los de infanlal'ia ,. raYallal'ia basla1·a11 1 

para immobil izar as tropas cspanbolas exis-tentes na ilha, 
Santiago capitulo~, cm 17 de julho de 1898. A Hespanha não 
deveria mais pensar e.m proseguir em uma lucla ridlcula-
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111e11tr dPsigual. s-\s preliminares da riaz ftJram a:;si;;nadas c111 
Paris a 11 de agosto e a 20 de dezembro, o tratado de Pari,; 
tomava-se definitivo. os· hespanhoes cediam as Philippinas 
mediante vinte milhões de dollars o abandonavam Porto nico e 
Cuba sém que os E:citados li nidos se compromettessom a J'iea1· 
com a . divida cubana. E a verdade é que, pela anuexução do 
a1·chiprlago asiaLico, celebrada Prn mensagem de 7 de dezem­
bro, uina nova corrente de imperialismo se manifestava nos 
ll!:~tado:~ U nitlos <>, pela lomacla de possn de Cuba, o 11wt-uinc­
l'icanirnw yanlicc affirmaYa-sc ele vez sobre a America ». 



XII 

A questão mexicana 

Sr. Presidente, no meu livro Brazil and the Monroe Do­
ctrine, livro a que já ·me tenho repetidamente referido nesw 
discurso, ha um outro capitulo em que procuro acompanhar 
toda a marclta da politica yankee em face do Mexfoo. 

« O marqucz de Barrai, digo cu nesse modesto trahalho, 
não menos infonso aos norte-americanos do que Ilihet, na sua 
intercss:rntissima obra De Monroe a Roo;evelt, estudando o 
rlcscnvolvimento do imperialismo politico dos EstadOR Unirlmi, 
classifica-o em tres estadios successivos - a phase irivasorn. 
a Phase aagressiva e a phase mundial. 

O autor das Transformações da Doutrina de Monroe não 
fõrn tão ousado sob este ponto de vista. Limitara-se a denun­
ciar n grande Republica como sahíndo apenas do seu isola­
lllento secular e intromettendo-se subitamente nos negocios 
lllundiarfl, desrlr a· Confrrcncfa rle Haya, dr 1899. 
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« Os Estados Unidos, escreve elle, Leem no li.To de seus 
destinos estrellas que são talismans. Na historia dos povo.;; é 
unico este exemplo de um povo que, sahindo de repente da 
sombra, pódc 1060, ern conse(Juencia de um cncadciam<''nto do 
circnmstancins f.e!izes, tomar ao sol tão largo logar e VOl' 

1·en 1 izndos com successo seguro os elementos essenciaes e lln­
sii·os das snas mais 11ar.as aspirai;:ões. » 

•Como phcnomenos alarmantes dessa franca o perigosa in­
trusão dos governos da Casa Branca nos negocios interna­
c· ionar·.~. rspccialmente do Yelho ,mundo, critica então o rru­
rlilo cscriptor ifrancez a at.titude a.,sumida polos delegados 
nmte-nmcrieanos naquella famosa conferencia provocada pcl'.L. 
nnssia. Mostrn. depois que a politica yanfcee, só devendo trr 
um inter.esse, até certo ponto justificavel, nas questões cto 
F.xf1'rmo Oriente, pÍ'ocurou, entretanto, por todos os moios 
um prolcxf o para intervir na Turquia e na Rumania, o fel-o 
elo modo ruidoso e brutal, a proposito das perseguições rcli­
gimms nfim do dar a percebe!' arroganteme:1tc ás potencias cu­
rop1,n.s f!U<', nas margens do Bosphoro, a União Americana nuo 
sll nchava atada por laç:o algum aos que alli se proclamavam 
rom <liroit.os do acção ,exclusiva e que estava acima da qnrs­
liio. do Oriente, porque se considerava ucima da propria Eu­
mpa. Finalmente, atacando com aspereza a atlilucle rlo go­
n•rno rle \Vashington pelo sru protesto r,ontra os morticínios do 
.inrleuq cm Kichineff e louvando a energia e altivez com qtlO 

n. nus~ia repr,lliu essa lcnlaiiva do intervenção na sua politi~:i 
intrrnn, profligando, 11or sua ve:z. a barbaria dos Jynchamontoi:i 
nn Norte-Americrt, affirma que a conducla do ex-presidonto 
noosovclt. nosso nrp;ocio ficará como mais um espantoso syDl­
pf omn. do impr.rinlismo polilico o moral do uma nnçfio, ,1111•, 

gn:i.rdnndo rom 11m cinmo feroz um continento infriro, aind!l 
1n·ot.onrlin. mcltcr-sc na vida domestica dos Estndos qno nssirll 
nfnc:;tava a lodo transe do suas plugas. 
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O marquez de Barral é mais profundo o minucioso ern 
suas observaoões. Analysa o imperialismo político dos Estados 
Unidos como uma verdadeira diathese do seu -Organismo na­
cional, desenvolvendo-se lenta e progressivamente, desde ,os 
pl'imoiros annos do sua fol'macão independente. Para ellc, 
a J'OJ'mnla suprema das ambições yan/,,ees ó fazer a Amerirn 
uma só nàção o, com olla, dominar o mundo. 

A annexação do Texas aos domínios norte-americanos f,Ji, 
na opinião desse auto1·, o primeiro passo dos Estados Unidos 
na phasc invasora uo seu imperialismo nascentr, como, 11:1 1,hrr­

se aaarcssiva, incluo a tutela sobre Cuba; mas é elle mrsm,i 
11uom nos descreve que, só depois de muita relutancia o diante 
do prrig-o imminonto do vr.r esse torritorio imp-ortnntissirr,o 
do <'Onlinontn caii' na po,;sr, da JnglaLorra, 011 ria J~ranca. n11 

ila Hollanda, foi que os poderes publicos da União t,e do(!i­
diram a nttrnder :ís rciLecadas sol icitacõr::; dos habilantrs de~~a 
rc7ião, anciosos do sairrm elo longo o reurnto prriodo rlr 
gurrras o discor<lias civis em (fue >!e cst:wnm dobalrnrlo 1m 
cerca do trinta annos seguido!-l, 

Na yrrdarlr, o fl'rxa;;:, lilrnrtando-se do jngo hr>Rpanhol, Pm 
1 !) 1 ~. nunca fovo um sô instanle de pnz o do tranquilirtndc1. 
procurando d0sc1,, rn tfio, Ma Yive1· inrlfipenclrnl e, ora n n ir-sr, 
::t0 :'lírxic·o, ora ao<; F,stado,:; Unidos. F,,:;trs, todavia, <srmp1'r 

rrcnsnram acrei lar propost:u:: neste sentido; e f]Unndo, <'ln 

1 RI Ci, o g-rnc-1·a l nol'f o-nmrrirnno l\foc Gr,1ger invndin por su:1. 
r·onla r,;,;;o F.;;larlo, Pnlrrgnr :í rnni,; feroz dns lyrnnnia,:;, r prn­

í'lll'011 rnlrrgal-o ,í sua palria, o gm·rrno dr \Vashinglon rr­
nrovou-lho a ronrl11rln, rlrsfazrnrlo 1.orlos os nrlo~ prrcipilnrlos 

r irrrflrrlidM f]nr ho11\'rra prnlicado. 
Mnis farelo, tendo comprado a Luiziania ú Prnncn e a 

Florirln. :\ Hrspanhn, o,:; Eslnrlos Unidos ainda nfio f]Uizeram 
l'rcrbrr ns offorlns elo Tcxns. f!llO nc::ihnrn, :i!i:í.s, de sair victn­
rioso da tormentosn guerra sustentada contrn o l\fexico. 
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Em 1840, entretanto, a situação continental desse agitáa 
pniz tocnrn á pbase sombria da mais agud& dissolução pol 
Uca. Algumas potencias européns, em vista da attitude guar: 
dada no negocio pelos governoS' americanos, descobriram d 
mais as suns intenções de fazer afinal do Texas mais um 
colonia de posição admiravel no golfo do Mexioo. O resident 
Tyler então se decidiu a assignar o tratado de 12 de abri 
de 18.U, annexando-o aos domínios americanos; mas, por cau­
sa da altitude hostil do Senado~ só um anno depois foi ess 
convenio definitivamente concluido. 

Do mesmo modo que o Texae, o Yucntan, trnbnlhado pela 
mais cruenta nnarchia, h2;lvia appellado divl'lrsns vezes para os 
Estados Unidos, e lambem para a Inglaterra e para a Hespnnha, 
Instando por uma intervenção energica e reparadora que o 
salvasse da situação afflictiva em que se debatia doante do 
governo do Mexico, impotente para lhe garantir as liberdadl'.! 
civicns o a ordem institucional. 

!A opinião publica mexicana, porém, já se excitara sobr 
maneira com a incorporação do Texas. A guerra entre as duaS 
Republicas limitrophes afigurava-se inevitavel; e, si os Es 
lados Unidos fossem no encontro do appcllo da,quella província 
flngellada embora por tão lutulentas discordias intesf,inn 
não só o rompimento de hostilidades teria toda a justificaoã 
por parte do Mexico, como lambem um tal acontecimen 
poderia alarmar as outras nações da tAmerica Central e do SU1 

Na verdade, como faz notar illustro oscriptor, o Yucata 
slluado na America ,Central, não se aohava como o Taxa 
contiguo ás provincins da Unilio. E, além disso, para o Yucata 
não teria o governo vankee a mesma desculpa que em relac 
ao Te as, de se tratar do appello de um paiz independen 

or conseguinte, senhor dos seus destinos e livre para. 
tr~gar a outro Estado, a sua propria spberanla. J4mals 
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região houvera feito declaração de independencia e era offi­
·r.ialmrnlr, ao mrnos, uma simplrs provincia do ,l\[exico. 
~,\pnrlrrar-sc clrlla sr1·ia pra.Lira,· 11m a.cio ele c01u1nisla rlirrctn. 

A gnrnn, rnfref.anfo, nfío fardava a romprr rnf1·c os 
RHI nrlo.~ Unidos e o l\[exico, que não se conformava r.om a 

perda dn 'I'cxas. Os sr11s cxercitos invadiram a granrlc Rcpn­
bl ica que respondeu a osso a,cto do aggrossão com o bloqueio 
o a tomada de portos importantes do paiz inimigo. iA. luta 
tornou-se porfiada e sangrenta. Durante tres annos o Moxico 
valorosamente procurou resistir ás forças sempre crescentes o 
victoriosas da União !Americana. Finalmente, foi forçado a 
acccitar a paz com o tratado Guadalupo-Hidalgo, polo fJtinl 
teve rlo ceder ao seu contendor a California e o Novo Mexico ! ... 

O Yucalan, entretanto continuara sob os seus dominado­
res primitivos. Razões histor!cas e geographi,cas não haviam 
cnncorrido, romo cm relação a estas duas ex-provinciaR me­
xicanas, para a sua incorpciração ao territorio da União. 

Rsta, pelo tratado de paz. havia sem duvida accentuado 
de modo mais decisivo as suas :fronteiras no continente. Mas, 
si a dontrina dr ,Monr,:õe não podrria permittir que tão im­
pnrtante região se tornas<11; de um dia para outro uma po!'l­
srssfío ouropéa, igualmentP não justificaria que passasse elln 
n fazrr parir do frrrito1·io dos Rslactos Unidos, com os fJ1rnr,1 
não Linha [l ffi11idados rthnir.as ou políticas -0 nem ao mrno~ 
confinava. 

Analysando o tratado G11adalupP-Hidago e a propria 
guerra entre o Mexico e a União Americana, os autores ruro­
Pcns, fJUC tcrm escripto sohrc o assumpto, mostram-se sev'.l­
rns nara os governos da Casa Branca. 

E' preciso, porém, não esquecer fJUC. de f845 a f8'iR, 
1J11nnrlo rsf Ps s11rrrssos sr paRsavnm, a sitnaeií.o dos F,sfados 
TJnirloci. si não rra tão pr·rcarin e iiombria como a da ~ua 

' 



'i.',. 

vizinha meridional, não se poderia considerar tambem muito 
lisongnira n tran(Ju ilia . A <'xpcdição franceza ao :l\Icxico com­
cidia com a Guerra de Secessão. Si o imperialismo do Velho 
l\funclo, representado então, pela Grã-Bretanha e pela J!'ranc:i, 
im <Cfuiz aprovrilar da innardlia sangu i,:Jcdc,nfa. reinante no 
povo moxic·ano, para alli implantar um novo impcrio e, con1 
<'ssc novo imperio, ir alastrando as suas conquistas para. o 
nm·ta o pnra n su l, a Uniãü Amcricann, ameaç.fü.la por seu J:1cto 

cio imminente desmembramento. sentiu-se logo golpeada n:-i 
rrnrsliio cio Orcgon rom a Inglaterra ", nessas du1·as contin­
g"Pnr,ias, l<wo a ronsc icnr ia, pela!'. lrnlativas aqui o allii feitas 
n:u; duns Amoricas pnra desmoralizar os princípios de Monrnr, 
do rrunn lo oll0s vnl inm na defesa da integridade e ela autono · 
mia rins nat\Ões elo l\Iundo Novo . 

. F.' 11111 dos cscriptorcs francczrs mais citados neste Lra­
kilho, o p1·oprio a so 1.rahir auanelo nos descreve as trcmen·• 
rl:is con,junduras cm que se nehnra cnU:io a Casa Branca. 

« .T.imais a F.uropn, diz-nos Pl!r, mostrou maior ar·rimonia 
nnR suns roinr.õcs com o novo mundo e testemunhou mais ve· 
lnidadrs de se inLromrtter na sua vida inLrrna, do que ~ par­
tir do· momento cm que ficou evidenciado que o principal 
rnrnpciío <.ln. au touomin. das duns Amoric::is e elo principio t1n 
niío inlorvcnciio europén sr nncontrava na Í!J1possibilidade r],1 

npoim: pelns nrm::is os seus proloslos. TodiJs os cnnhõos do~ 
Eslndos Unidos rslavam orcupndos nn. lu!a fralricida qne o~ 
rns:ing-ncnln.vn; como pode-riam, pois. distrnir alguns pnrn. ill' .. 
fiN}ÍT', por ox<'rnplo. qnr as frotas romhinadas cln Inglatrrra. 
,1:t Frnnr.a ,e ria llcRpnnhn se npoclornssem dos principnos por-
1 o,; do i\f rxico? 

Foi o rr110 :ironlircon no mon1enfo rm qnc il'romperanl 
n~ prim<'iras ho;:;Lilidndes rntrr. rsrlnvn~is f:rn " nnli-cqrluvn­
gis f:1 s no,; Estados UT).ido;; da c\mcrica. » 



Agora, accrescenln ellc, proc urando emphaLicamenLe justi­
ficar a a.cc,:ão eonjugada das poloncias Pueopéa s nos negocios 

americanos : 
« A incrivel anarchia, em que se encontrava mergulhado o 

!l lcxicg, desde a sua independoncia, os assass inatos de nacion:ws 
e cs Lrangc iros, as p ilhagens de propr iedades peeLr nccnt.rs a 
()UJ'opeus, as rrnusas systcmaticas de conccdce ind r rnnizacõrR. 011 
c: 0n0ccl idas cs La s, ,os subtcrfugios para não as pa gar , a falt.a dü 
exccucão pelo vresidente Juarrz dos com11romi ssos finan­
ceiros assumidos pr lo seu precl ccossor e rival. L\ fi r amon, ])ara 
rom .for.kcr, um sui sso naturalizado fran ccz, cm 11111a palm-ra, 
bido qn e lrmos (ornado a Y CJ' na VP n.rzn cla nosfr;; 11!Limos 
tPmpos, era o qu o con sUt11ia as .q11 r ixas ,imilas dn div rrso,; 
F,c; tados curo prus "· sobt·flf11rlo, ria ln glaf rrra, da Hrspanha " 
el a l<'ranc.a. 

Das tros, r ra exaclam c11Le r sla 11llirna, qu e hav ia Jrit" 
val01· weclamnçües mrn M p-r:w r.s; ma s, rm todo <l caso, mrn ns 
inrli !"rn! ive is. E foi , Locl avin , a qur se empcnl1011 mai s fnnrl:1-
mcn l.c na lu ta e ar abou por ficnt' isolnda. 

Fira qn r. tinha por c;ohrmno um sonhador dr. l'OTl fü' Pci'ír ;; 

mais granrlio~n ;; e mais canlhoiroscas do qu e p1 ·n.ti cas. Fira 

fJll O Nnpolr:io III ima ginnva op pôr ú suprrmacia r.rescen1r rl n. 
rn i;: a an glo-,mxonia , na Amr1·i ca, rom o na Ern·opn, uma fo rmi­

rlnvr l uniiío do povo la Lino. F., nl óm di sso, corn ecnva ª . sentir 
n nre,rss iclnde ele onrnnizm· nma expocli cft o, como clrrivativo 
:'1 s ,mn s 1w rorr11pacõr c; da 11oliLira inlernn , drs clr qur o paiz 
ar ahava de sn habiflrnr rlr novo noc; succcs;;nc; r. ;í ;; Yi r foria c; 

P.os rnmpos ele bntnlba ela Crimr\n r cln Tf:alin . r nrrerlifnvn qn r. 

nnrla lllf' 1,rria mai s impoRR ivol. . . » 
F. ron Lini'1n o mrsrn o rsr1·irtor, fr nfnnrlo Rf' rnJwr rlrsr·nlpn r· 

a,; amhicõr ;:: rios govPrn o,; c11 ropc11 s. r~pce in lm rnt r o da sua 
patrjà. 
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e No começo, a exopedição ao l\foxico não tinlfa po'I' :fim a 
intnrvencão política, .nrm o apoio e a imposicão pelas armas, 
<lf' modificações constitucionars nnriuollo ·paiz. A Hespanha, a 
França f' a Tnglalf'rra Pram apf'nas credores que haviam 
prrrlido a pncioncia o exigiam, cm favor do eus nacionaes, 
indemnizacõrs pecuniarias pelo passado e garantias seguras 
para o futuro. Foi sob este programma que essas tros poten­
cias se uniram pelo tratado de 3t de outubro de t861, e con­
vidaram os Estados Unidos a formular reclamações analogas. 

No preambulo dessa convenção as altas partes contra­
ctnntos tiveram o cuidado de oxpôr os motivos o o alcance da 
intervonção. Affirmaram. em seguida, o seu desinteresso, com­
promottnndo-so n não lentar acquisirão alguma dn torritorio o 
n não exercf'r qualriuer influencia que attingisse á independon­
cia n á autonomia do Mexico. Mas, o que não escreviam no tra­
f nrlo o o que diziam rrservadamento na troca de vistas o de pn­
lnvrns sohro o assumpto, (, que estavam certas de q·ue o pait., 
nssim tão fundarnen!P pf'rturbado, não po~OTia ser pacificado, 
dr um modo !'lerio e definitivo, sinão por uma autoridade 
mais firme e mais estavel do que a dos varios presidentes 
que ahi oram depostos a rada momont.o. E. 'por conseguinte. 
o que veriam com prazer, cria o Mexico adoplar uma Con­
sf.it.uição monarchica o acccitar por sohcrano um dos prin­
r.ipes das familias rf'inantrs no Yf'lho mundo. F, o candidato 
f'slnvn mf'smo anl<'ripadamf'ntf' ,if'signado: C'rn o archiduqun 
l\fnximilinno ri' Auslria, irmão do imprrador Franrisco Josó ! 

A Franca pensaria assim as rhag-as da g-uf'rrn da Italia 
r rica'l'ia pí'rdoadn rln~ suas romplaccncias pnra rom Victor 
F.mmnnnf'l, anxilianrlo um Hahsbourg a subir a um novo throno, 

A TnJ:"latf'rra. bem qnP pouro f'nthnsiasmarln por esses 
plnnnc; dn Napolf'ão, drclarava, todavia, quo, si os mexicanos 
npplnndis~nm a o.irolha df'f1f1C' prinripf', não se opporln :1 
fórma 'JUC ~(\ tradnzi~s" em realidarle. Attribuia-se essa con-
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clcscendencia ao faoto de ser a esposa. do canclicJaLo pl'ima­
innã do príncipe consorLe, i'ilha desse famoso Leopoldo J, da 
Ee,lgica, o qual passava por exercer sobre o espírito da rainha 
:Victoria uma grande .influencia. 

A Hespanha, por seu lado, não possuía príncipes para 
pro pôr, uma vez -que a corôa p·assára já de Fernando V J 1 
pam Isabel, que tinha apenas um Iiltho. Sentir-se-'hia, naLu­
ralmente, sáLisfciLa por ser chamado ao novo Lhrono da Ame­
rica um descendenLe illusíre de Carlos V. 

Não ta-rdava assim que a triplice esquadra, canegada c.le 
numerosas tropas, singrasse rumo ao Mexico e fosse postar-se 
cm face de Vera-Cruz. A f1rota era commandada pelo gencrai 
hespanhol Prim; e, á vista delle, o presidente Juarez offc­
rcccu pagar todas as indemnizações, que lhe eram reclamada;; 
e dar pen11ores seguros de que as suas promessas seriam fiel­
mente cumpridas. 

A Hespanha e a Iuglaterra deram-se por satisf,eitas1 as­
signando o traLado de Soledadc, cm 19 <lc fevereiro de 186~; 
mas o plcnipotenciario francez recusou subscrever o tratado 
e exigio que, além daquellas indemnizações reclamadas, pa­
gasse ainda Juarez a divida de Jcckc.t' contrahida pelo chefe 
1·cvolucionario Miramon, seu rival, ,que acabava de ser derro­
tado. Juarcr. recusou; e enLão o imperador dos francczes, {Jtie 

só esperava um prcLcxLo para agir, ordenou ás suas forcas ritw 

rompessem as · hostilidades. conLra o prcsidenLc mexicano. 
Um corpo do exercito desembarc-0u em Vera-Cr-uz sob o 

co,mmando do general Forcy. 
tA expedição começou por um revez, cm Puebla, o que 

exaltou o patriotismo dos naturaes na resistencia que durou 
Inais de um anno. Mas, afinal, em 18 de maio de 1863, Puebla 
capitulava; Juarez fugia para o norte, onde tentava organizar 
uma nova resistcncia; e, a 3 de junho, as tropas francezas 
faziam a sua. cnl.rada triumphal cm Moxico. 
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Furcy, tlocnlé, liavia pa ·sallu o l'Ommamlo a Hazaine. Foi 
n; lt> ulti111u (J Ul' conrnrou a <:0 11 :;tilu in tc que não la rclava a 
tl1•1' l' l'tat· qu o, uali 1· m dia11lr , o .\l ex iro ser ia um irn pc t'io con­
sliLtH·ional, sendo off r i·cc iua a eon)a ao cand idato dn Xapoleão, 
li ;rn·hiuuque .\fax imiliano. 

J•:s le bem relutou cm i t· as:;;u mi l' o po.,lo qu e 111 c lia,·ia1n 
d1 •,; ig11 ado, eomo qur JH'<'Srtttindn n l rng if'O destino qu e o aguar­
dam. 1,; só depois que um plrhi sl.\ ilo, J'e ilo r mllor u i-iOb o peso 
tla ,; a1·rn as r1·u11cczas, re,·alido u a sua 1ii:01Jlemali ea l'! evação 
ao L11t·o11 0, foi qu e se resolYeu a, par tir. 

~alJC -s" o r es to . . \pcuas dcsrmha l'eado rn11 Vera-Cr:ui, 
c111 ma io de t8Gí , pôde logo wrificar que, crn luf,ar de .ulll 
,,1J IJl'l'a1111. 11:ío r ra ma is do que o l' hefc d1· uma fac r;ãu p oli­
r i,·a , 11111 s iu1 ple~ .\1 i1·a111 on. Ju a1·cz cs l::: n . senhor dos sertões 
e uen ol ava os parlidari os do noYo rcgimen ern const.anLP'> 
!;'uerri!has .. i\ão poderia subs islit' sem o apoio in cessante dai! 
,u·111a s napolllouieas. O ~f'tt !Jorn sPnso indicava-lhe du rno­
nienlo a 111 orn c11lo o per i00 . lt1fcli z11 1e11lc, cousellieiros im­
pn11l1·ut1•,; pczara1t1 de ma is ,;ol.Jl'P o ~<·tt 1•sp irilo 1· drcidio-sc 
a it· alú ao fim da 1ier i1,osa pal'lida em que se crnpcnh:'.irn ... » 

J~ ahi, b1•m podel'ia terminat' a sua pat·c ialissim a 11arra­
l i,·a o illusll'e r seriptot· fra11<'rz; mas a ,ju,;l iça hislorica fa) ­

lou-ll1 n não obillau tf' ma i:; aito na rousr' icncia do que a ceguPil'a 
pal1·iolil'a obscurr.ccra o coraç fi o, e não poud <' deixar d,, faiet' 

(' ,; la dut·rnd cirn confissão : 

« E' c,wto (llll'. durn11lP P::iSl' leu1p o, o goycr·uo de 
Wasli ingl.o.n mosL1·a,·a-sr pcza roso cJ ,i 11fio se poder oppM 
aos aeoritrei n11' ntoR, <llur· S<' drsr n1·n la,-am no 2\l ex ico, e que 
1•t·;.1111 uma trio humilhanle 1·es posla da Europa :'.i s arrin11a-
1:01•s da mc11sa0cm de 18:23. : iniío por prolcs los uiplomalicos , 
~las ú preciso que sP lhe rruda a clPYida .iusliçu r rí ,que, no 
meio mesmo da guer ra civil e apezar dos embaraços quo 

~ 
BJPBJL 

Blbllotee• Pübllca Benedito Leite 



70 

P,;la llw 1·a11 sa,·a, não n11uw·iou um ~,·, iu:s laule ao s,:u 1\rn­

i:.'I 'awma e nu1u:a alia11clu11ou os :;eus JH'Ílll:ipios . 
. \ o conYilc das polc11cias para se juntai· a cllas e Jor(.:at· 

o '.\l exico, a p::q;ar ::is suas divi.das, respond,eu oiferecenJo-:,c 
r,al'a vir pecuniariamente cm soccorro do go,·crno de Juarcz. 
X inva:,;Cio fr:rn ccza, oppoz o mais cncl'gico proLcs lo. A' clci­
t.:iín de :.'llaximiliano, rcpliC'01.1 t rc usauclo rrconll ecer a sua fragil 
realeza. 

« l~nll' r lanlo, a lula .conLinua,·a PnL1·c o:; pal'li(fat·io,; de :.'lla­
Xillliliauo e de Jual'ez. O jo,·en impe1·ado1 ·, u11w ,.l.,. d1\ciuit10 
a conquisLa,· pelas al'mas a co rôa que lauLo liavia Lli!::;ejatlo 
!'L·ccbcr do consenso unanimc do paiz, lau0ou-se lia lula com 
\1Tdadeiro l'ut·or. BscuLando ern m:í. hora ÚLJu elles que o acou­
sdliaYalll a acabar com a r cs isleucia aLe1·1·01·izanclo º" :,cus 
ad,·ersarios, lmix.ou ·o J'au10::;u ucCl'eto prnltibindo ús suas lrupas 
Jazerem pti sionciros . ·!!; logo cm segu ida dous t:!1eJ'cs r cpubli-

• canos, Al'Liga -0 Salazar, rrnm fuzilados cm cumprimento do 
falai dCCl'CLO ... 

« A indignação, levantada po1· nssas PXL'l'U\:ões, J'oi pro­

funda na Europa e na ,\nw1·ica. O,; l..:sladu;; Unido::;, lJUe aca­
bavam ue reconquistar o direito de foliar alto, com a ces­
:,; ur;.fío da sua guerra ,c ivil, ap•roveilara111 o ensejo 1fara cou­
Vidar o g-overno francez a reLírar as suas tropas do l\fexic1J. 
O gabinete ele \Vashinglon poi o imperauol' Sapoleão th-a11le 
dr'stP dilemma; ,que mais de um orndo1· syntl1disa\'a uu Cou-
1,1·1·,;so 1.\merit:auo l)l'lü brado - "\-\Tithd1·a11· 0·1· /'iuht ! ! t• a i111-
JJl'cssão que se leve, f<?i que o prolongamen Lo da occuuar;iío 
rrunceza seria cm breve a guerra declarada com os Esl.aclos­
lJuidos . 

He1:ia prudente lnn0ar-se o irnpel'ador dC1s fra111·1·zc ,-, <'Jll 

Ullla uova aventura? Se1·ia aclo de sabcdo,·üt i111rnol1iliza · 
forças navaes consid eruvcis e reuJCLlcr IlO\'OS conlingent.cs 
do exercito para além d'o oceano ? 
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A esso Lompo, ás veJI!)idades da approximacão com a 
Au8ll'ia succediam uma norn entente com a Ilalia e cortczia5 
cliplomaticas com a Prussia. Xapoleão não tinha mais o 
mesmo interesse de Lres annos anles de fazer sacrifícios para 
consenae a corôa do l\Iexico sobre a fronte de um archiduquc 
da Austria. Debalde, o infe liz l\Iaximiliano fez coon que a 
i111perall'ii Carlola part isse para a Europa afim de suppli­
car apoio ao soberano francez e a out1,os monarchas. As for­
cas imper-iaes t'o.ram retiradas do Mexico, ao mesmo .,nnpo 
que Napol eão 1>rocurava ainda caplar a boa vontade dos E;i­
lados-Unidos a favor de Maximiliano, permittindo á Nica-

1·agua declarar caduca a concessão fo ila a BeJly para a al.Jer­
lura do canal inle-roceanico e denunciar o tratado em que 
concedia á Franca a policia desse mesmo canal. 

'l'udo, porém, foi inulil. O governo yanlcec continuou fil'­
mcmenle a hostilizar o novo imperio mexicano . O deseula!lO 
tornou-se fatal; e Maximiliano, al.Jandonado a si mesmo, foi 
feiLo prisioneiro em QuereLaro e fuzilado a i9 de junho de 
1867 . 

« A doutrina de Monroe triumphava ( '.I) 
Com effeito, a tragedia de qu e foi protagonista o ll es­

' euturado ar·chi-duque Maximiliano, deveria ter profumla­
nrenle impl'essionado a Europa. Com a queda do throno mc­
:xirano, uão eram os Es tados Uni dos que de novo se soci·­
guialll na phrase do illustrc cscl'iplor que acabamos de citar. 
parn fazer pesar ainda mais sobre Loda a America indepen­
dente a sua arrogante hegemonia; eram, ao contrario a:. 
nacões tod,s do continente que viam asseguradas as sua:i 
autonomias pela fórmula feliz em que ,puderam abroqueiar 
a liberdade, desde o berco das suas instituições políticas. 

E quanto ao i\fexico, ainda hoje, como hontem, natural­
mente a altitude da política americana não poderá deixar de 
ser da mais constante e cautelosa vigilancia sobre os seus 

~ 
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de;;tinos. Trabalhado de novo pelas mais cruentas discordia;; 

civis, exposto a toda a sorte de calamidades publicas, ó um 
visinho cuja sorte ha de forcosamenle interessar de perto á 

patria de Washington. 
O pe1•igo americano, que tanto impressiona a Europa, não 

{: menos incommodo para o velho mundo do que o pe1·igo nip­
ponico para o yankec; e, si bem que a integridade politica <.la 
nação mexicana deva ser sagrada para os Estados Unidos, 
como estão no dever de defendei-a todas as outras re11ubli­
cas da America, não se póde negar a esl~s o interesse de pro­
curarem ter sempre alli governos amigos e de velarem para 
que o inimigo occulto, que já tentou subrepticiamente im­
plantar-se no seu proprio seio, não vá fazer um dia, das 
terras Jimitrophes ús suas, uma. poderosa base de opemc,:õ,~s 

militares ..• 

6 
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X.III 

Brazil e Estados-Unidos 

Sr. Presidente, si ó assim, como acabamo~ longamente ~ 

demonstrar, a posição politica dos Estados Unidos em face do 
concerto das grandes potencias mundiaes; si, tanto quanto ns 

suas mais instantes necessidades do ordem inteI1nacional, é 

o proprio instincto de ,conservação da sua nacionalidade que 

tem 1frequent_emente impellido os seus governos a manterem 

para com os mexicanos uma eonducta que mais de uma vez 

ha provocado serias irritações o protestos fóra o dentro mesmo 
do nosso continente, isso não quer dizer que formemos sempre 

ao sou lado como patrulha dedicada e decidida, dadas a amizade 
constante e a alliança moral que, 'ha porto· de um seculo, nos 

Vem ligando na evolução do Novo Mundo, desde que, dirocta 

ou indirectamonte, não sintamos cm jogo os nossos destinos 

ou os mais caros o effoctivos interesses americanos. 
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O que, porém, não podemos nem devemos fazer, é nos 
collocarmos sem maior exame em terreno 'hostil a essa Re­
publica amiga, ou nos alistarmos nas fileiras dos que syste­
maticamente a combatem com todas as a1·mas e por todos 
os meios. 

O mais ,que patrioticamente nos é licito demonstrar, ó 
a nossa magua ou a nossa estranheza todas as vezes que se 
nos afigurar que os seus homens de Estado seguem caminho 
errado formulando votos para que mudem de orientação e 
de rumo, como a esta hora, com pezar o dizemos, acontece ao 
Presidente Wilson que, cm face do conflicto europeu infe­
lizmente não parece estar comprchendendo o momento historico 
que atravessa o universo e vae representando um papel que 
não o ,collocará sem duvida ao nivel dos grandes ' estadistas 
que, de Washington a Cleveland, com raras excepçõcs, tanto 
souberam illustrar e fortalecer a sua Patria, exposta amanhã 
a soffrer, quiçá, provações amargas como jamais experimentou 
um dia cm toda a sua gloriosa existencia de povo livre, inde­
pendente e forte ... 

O Brazil e os 'Estados Unidos não podem deixar, por se­
gurança reciproca e ,communs necessidades politicas, do 
mnrehnr sempr:e juntos no continente, assim como, em face da 
1,olitica curopca, o verdadeiro caminho que temos a seguir, ó 
cada vez mais nos approximarmos da Allemanha que, além 
de ser alli o paiz mais culto e mais nosso amigo, é o que 
melhor serve aos nossos interesses economicos e mesmo sociaes. 

Quanto aos Estados Unidos, em 1913, ,quando me coube 
a honra de saudar o Sr. Theodor Roose,·elt em sua pas!'lagem 
por esta cidade, eu já assim me exprimia: However it may bEl 
one thing is certain, and that is: as Brazil and Vhe United 
Statcs are the only nations of lhe continen( which have not 
the sarne ethnic origin and which do not spcak a commom 
language, it behooves thcm to cherish in incrcsasingly tllis na-



tural and spontanoous alliance, which for noarly a rcentury now 
lias bccn morally binding t11om Logothor as sistor-nations, the 
lwo greate.st powers of the New-World, and consequently 
tho chiof horalds, which they must nevor ·cease to bo, of 
pcaco. of order and Qlf Lhe political liberties of ali America. 

Por seu turno, o presidente Rodrigues Alves, em uma das 
suas primeiras mensagens do abertura do ·Congresso Nacional. 
já escrevia: « Tenho grande satisfação em ver que, cada vez 
mais, se estreitam as relações do cordial amizade entro o 
Rrazil o os Estados Unidos. Concorro:-ido para isso, não tenho 
feito mais do que seguir a politica traçada desde 1822 polos 
fundadores da nossa independencia o invariavelmente obser­
vada por todos os Governos que o Brazil tem tido.». 

E Rio Branco, em interessante monographia que A Re­
vista Ame1·icana reproduziu logo após a sua morto, fez mesmo 
um dia a resenha historica de todos os acLos e documentos 
que foram pouco a pou,co cimentando essa politica de appro­
ximação, a pont.o de quasi a transformar, som no ssidade de 
tratado, cm uma perfeita allianca para defesa dos mais altos 
e sagrados destinos das duas Americas. 

Demonstrava assim o immortal patriota que, antes 
mesmo da Indepcndencia e da pror,lamação do Imperio, já 

Pedro I, aconselhado por José Bonifacio, que lhe redigira. 
o manifesto de 6 .de agosto do 1822, no qual alludira á ne­
cessidade dei manter o Brazil o as outras nações agentes di­
plomaticos, í[Ue mutuamente as repre5cntassem, nomeava um 
plenipotonciario junto ao governo de Washington, fazendo no­
tar que os Estados Unidos foram o primeiro paiz que reco­
nheceu o novo Tmperio, ao contrario do qlie erradamente avan­
i;ara Eduardo Prado, na sua lllusão Americana. 

Recordava que, dous mezes após a <publicacão da men­
sagem do presidente yanl.ee, do 3 de dezembro de 1823, for-
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mulando a chamada Doutrina de Mon11·oe, o Brazil apressava-se 
em adaptai-a, antecipando-se aos demais povos do continente . 

Nas instrucções, enviadas por Carvalho e Mello, então mi­
nistro dos Estrangeiros ao encarregado de negocios do Brazil 
junto á Casa B?·anca, mandava-se que sondasse a disposição da 
chancellaria americana para uma liga offensiva e defensiva 
com o lmperio, como parte do continente americano. E tres 
annos depois o marquez de Aracaty, então á frente da pasta 
dos Estrangeiros, ainda recommendava ao plenipotenciario 
brazileiro na grande Republica para que se empenhasse em 
provar a essa Nação que S. M. o Imperador, em sua alta po­
litica, muito bem calculada, conhecia muito bem o que valia 
essa mesma Nação e quanto inte1·essava a ambos os paizes que 
os seus respectivos governos estreitassem com muita especia­

lidade as suas r·elações políticas e se dessem mutuamente as 
mãos ... . 

Transcrevia então Rio Branco as palavras de Pereira 
Pinto, quando, em 1865, affirmava que « cimentadas as rela­
ções de bôa alliança com os Estados Unidos, tinham ellas con­

tinuado. no pé de pe1·feita corllialiàade não as alterando de 
fórma alguma ligeiros incidentes ou conflictos occorridos em 
dif'ferentes ópocas ». Enumerava cm seguida todos esses casos 
casos internacionaes que se deram e foram sempre resolvidos 
com bri lho para a nossa patria, punindo severamente os go­
vernos americanos os seus agentes, que entre nós não se por­
taram com a devida estima, correcção e cortezia, e dando-nos 
sempre promptas e cabaes satisfações . Desentranhava ainda 
{lo olvido trechos de ·um trabalho em que aquelle eminente 
internacionalista, louvando os desejos dos Estados Unidos, de 
firmarem uma mais intima alliança com o Brazil, dizia que 
« si tal j'á se tivesse dado, tcr-se-hia evitado quiçá a inquali­
ficavel interferencia da Hespanha e da França nos negocios 
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do Mexico e do Perú e as affrontas que as nações poderosas 

da Europa tinha.m infligido aos povos fracos do Novo Mundo>. 

Citava, como complemento as palavras memoraveis de Ta­

vares Bastos quando affirmava que « sf quizessemos chegar 

á Europa deviamos começar por nos approximarmos da Ame­

rica do Norte, por que estava convencido de que, mesmo sob 

o ponto de vista político, as relações com a grande Republica 

eram as que mais convinham ao Brazil >. Finalmente, depois 

de mostrar que Pedro II e com elle os maiores estadistas do 

segundo reinado, foram sempre ardorosos apologistas dessas 

mesmas idéas, concluía enumerando as altas provas de estima 

dadas em todos os tempos pelos governos de Washington aos 

brazileiros, fazendo cessar em f836 a occupação do Amapá pelos 

francezes e evitando a sua conquista já ultimamente, em 1895, 

por uma expedição, organizada pelos Srs . Hannoteaux e Lebon, 

como ministros dos Estrangeiros e das Colonias; conseguindo 

que o nosso paiz désse um arbitro em 1872 ao tribunal de 

Genebra, que resolveu a grave questão do Alabama; investindo 

o plenipotenciario brazileiro de presidente do tribunal arbitral 

franco-americano em f880; não admittindo durante a Guerra 

d(; Cessação que se fallasse e~ outro mediador a não ser um 

representante nosso; em synthese, não consentind? que a sobe­

rania do Brazil · fosse de leve melindrada, durante o período 

mais agudo da questão do Acre, e jamais levando em conta 

as intrigas, com que, em torno da Casa Branca, mais de uma 

vez se tem procurado esfriar a secular amizade que initer­

ruptamente vem ligando de 1822 até hoje as duas maiores repu­

blicas do continente. 
E essa amizede, Sr . Presidente, o proprio Rio-Branco, 

mais do que todos, soube desenvolver sobre bases mais solidas, 

através do espírito incomparavel de Joaquim Nabuco, que, 

incontestavelmente, a consolidou em uma série de feitos diplo-
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máticos que, mais do que á gratidão nacional, o recommendaram 
ao reconhecimento eterno de todos os povos sul-americanos, 
de icujas liberdades se tornou o apostolo e o invencivel defensor 
nos mais graves como nos mais bellos torneios internacionaes. 
(M'ttito bem, muito bem; apoiados). 

~ 
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XIV 

Conclusão 

Senhores, si esla tem sido sempre a polilica nobre, elevada 

e sií, seguida pelo Brazil, (]Uer no Imperio, quer na Republica, 

para com os Estados Unidos, nunca deixamos de prezar tam­

bem na mais alta eonta a amizade e as boas relações de todos 

os outros paizes do continente . Essa orientação jamais foi, 

um instante, um só, alterada, atravéz de todas as phrases agi­

tadas da evolução nacional. E, ao descer ao tumulo, o maior 

dos nossos diplomatas, já se sentia immortalizado na Historia, 

por ·haver, a· golpes de audacia, de energia e de clarividencia, 

assegurado, para longos annos, a confraternização dos povos 

americanos. 
Attentar, portanto, neste instante, ,contra essa política tra­

dicional, quando é o unico reducto que victoriosamente ainda 

e mantém dP pé, no meio da crua anarchia que convulsiona 

o paiz, ou imaginar fazer obra nova, por vaidade vã ou subitos 

enthusiasmos doutrinarios, -renegando um passado tão glorioso 
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e tão bello, seria como que ferir, em plerro coração, a naicio­
nalidade brnzileirn, por·que essa obra ingente, cujo remate 
triumpb,al o segundo Rio-Branco teve a fortuna de symbolizar, 
não representa apenas a acção genial de um cerebro, mas a 
synthese dos esforços successivos de duas gerações de estadis­
tas illustres que, durante largas etapas no iimperio, souberam 
sabiamente preparar, com a paz continental e a unidade da 
Patria, um futuro de grandezas e prosperidades sempre cres­
centes, para a Republica. (Muito bem, muito bem. O orador é 
vi vamcntc comp1·imentado.) 

~ 
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Tratado entre a Republica 

dos Estados Unidos do Bra­

zil, Argentina e Chile, para 

facilitar a solução pacifica 

das controversias interna­

cionaes 

Tratado entre la República 

de los Estados Unidos dei 

Brasil, Argentina y Chile, 

para facilitar la solución 

pacifica de las controver­

sias internacionales 

Os Governos da Ilepublica Los Gobicrnos de las Rcpú-

dos Estados Unidos do Bra- blicus de los Estados Unidos 

ziJ, da Republica Argentina e dei Brasil, Argentina y Chi­

da Ropublica do Chile, no de- Je, en él dcseo de afirmar en 

sejo do affirmar neste mo- esta oportunidad la inteli­

rnento a inteJligencia cordial gencia cordial que la comu­

QUe a communhão de ideaes nidad de idéales é intereses 

e interesses creou entre os ha creado entre sus respecti­

seus respectivos paizes, e vos países y de consolidar 

de consolidar as relações de las relaciónes de estrec.ha 

estreita amizade quo os li- amislad que los vinculan, 
1 

sarn, conjurando a possibili- conjurando la possibilidad de 



dade de conflict.os violentos 
no futuro; <le accôrdo con1 os 
desígnios de concordia e de 
paz que inspi ram a sua po­
Jitica internacional e com o 
firme proposito de cooperar 
para que se torn e cada vez 
mui" ~olida a uuntraternidade 
das Republicas americ.anas, 
teiilclo cm vista 4.ue us vigen­
tes Tratados de Arbitramento 
entre o Brazil e o Chile, de 
18 de maio de 1899, entre a 
Republica Argentina e o Chi­
le, de 28 de maio de 1902, e 
entre a Republica Argentina 
e o Brasil, de 7 de setembro 
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conflictos violentos en el por­
venir; consecuentes con los 
desígnios de concordia y de 
paz que inspiran su política 
internacional y con el firmo 
propósito de cooperar á que 
cada dia se haga más sólida 
la confraternidad de las Re­
públicas americanas; tenien­
do presente que los Tratados 
vigentes de Arbitraje entre 
Chile y Brasil, de 18 de mayo 
de 1899, entre Ia República 
Argentina y Chile, de 28 de 
mayo de 1902, y entre la Re­
pública Argentina y el Brasil, 
de 7 de setiembre de 1905, que 

de 1905, que consagraram o consagraron e! arbitraje como 
arbitramento c o m o unico el único medio de solucionar 
meio du resolver todas as todas las controversias de 
controversias de qualquer na- cualquiera naturaleza que 
tureza que surgirem entre surgiren entre ellos, exceptua­
ellos, exceptuaram deste re- ron de este recurso el pri­
curso, o primeiro dos refe- mero de los referidos Trata­
ridos Tratados, as questões que dos aquelles cuestiones que 
não pudessem ser formuladas no puedan ser formuladas 
juridicamente, e, os dous ui- juriid1icamente, y los dos úl­
timos, as que entendessem timos Ias que afectan a )os 
com os preceitos 1constitucio- preceptos constitucionales de 
naes dos Paizes contractan- los países contract:mtes: ban 
tes: Re~olveram adaptar resuelto adoptar ahora una 
agora uma nórma de proce- norma de procedimien.to que 
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dimento que facilite a solu- facilite la solución amistósa 
ção amigavel das questões de las cuestiones que que­
exceptuadas do· arbitramento, daron excluídas dei arbitraje 
em virtude dos alludidos pa- en virtud de d,ichos pactos y 

ctos, e para este fim concor­
daram em celebrar um trata­
do especial, nomeando os ple­
nipotenciarios seguintes: 

para este fin han convenido 
en celebrar un Tratado es­
pecial Jilombrando ai efecto 
los signientes Plenipotencia-
rios: 

O Presidelilte da Republica El Presidente de la Rcpú-
dos Estados Unidos do Brasil, blica de los Estados Unidos 
o Sr. general Dr. Lauro dei Brasil ai Seii.or General 
Müller, ministro de Estaqo Doctor Don Lauro l\Iüller, 
das Relacões Exteriores; Ministro de Estado de Rela-

ciones Exteriores; 

O PresideRte da Republica El Presidente de la flcpú-
Argentiaa o Sr. Dr. José Luís blica Argentina ai Seíi.or Do-

Murature, Ministro Secreta­
rio de Estado no Departa­
mento das Relacões Exte­
riores e Culto; 

O Presidente da Republica 
do Chile o Sr. Dr. Alejandro 

ctor José Luís l\1uralurc, l\li­
nistro Secretario de Estado 
en e! Departamento de Re­
laciones Exteriores y Culto; 

El Presidente de la Repú­
blica de Chile ai Seii.or Do-

Lira, Ministro Secretario de ctor Don Alejandro Lil'a, Mi­
Estado no Departamento das nistro Secretario de Estado 
fielacões Exteriores; en el Departamento de Rela-

Os quaes, depois de troca­
dos os seus plenos poderes, 
achados em boa e devida fór­
ma, convieram no seguinte: 

ciones Exteriores; 
Los cuales, despues de ha­

berse comm1icado sus Plenos 
Poderes que hallaron en 
buena y debida forma han 
convenido lo siguiente: 
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AI\TIGO 1 

As controversias, que, por 
qualquer motivo originadas 
no futuro, surgirem entre as 
'l'res Partes Contractantes ou 
entre duas dellas e que não 
tiverem podido ser resolvidas 
por via diplomatica, nem sub­
mettidas a arbitramento, de 
conformidade com os tratados 
existentes ou com os que fo­
rem celebrados posteriol'men­
te, serão submettidas ao exa­
me e parecer de urna Com­
m1ssao Pern1anente, consti­
tuída pela fórma estabelecida 
no Art. III. As Altas Par­
tos Contractantes se obrigam 
a não praticar actos hostis, 
omquanto a Commissão, crea­
da pelo presente Tratado, não 

. tiver dado o se.u paeecer, ou 
não houver decorrido o pra­
zo de um anno de que trata 
o Artigo V. 

ARTIGO II 

9G 

ARTICULO 1 

Las controversias que 
cualquiera cuestión originada 
en lo futuro surgieren entre 
las Tres Partes Conlractan­
tes ó entre dos de ellas y que 
nu hubier.en podido ser rc­
sueltas por la via diplomá­
tica, ni sometidas á arbitraje, 
de acuordo con Jo-3 Traf.ados 
existentes o con los que ulte­
riormente se ajustaren, serán 
sometidas á la investigación 
é informe de una Comisiõn 
Permanente coustituida en 
la forma que establece el Ar­
ticulo III. Las Altos Partes 
Contractantes ·se obligan a no. 
practicar actoS' hostiles hasta 
despues de haberse producido 
el informe de la Comisiõn 
que establece el presente Tra­
tado é transcurrido el plazo 
de un afio a que se reficre el 
Articulo V. 

ARTICULO li 

Fica entendido que o dis- Es entondlido que lo estipu-
posto no Artigo precedente lado en cl Articlo precedente 
não restringe de maneira ai- no restringe en nnda, ni los 
goma os compromissos esta- compromissos estnblecidos en 

~ 
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belecidos pelos Tratad?s de los Tratados de arbitraje, 
arbitramento, actuaes 0 11 fu- acLuales ó futuros, entre laR 
tnros, celebrados entre as AI- Allas Partes Contrnctantes,ni la 
tas Partes Conlrnctanles, nem 
a obrigaçu.o do cumprir os 
laudos arb ilraes nas q11 es l õeR 
que, ele conformidade com os 

obligación de cumplir los fui­

los arbiLrales en las cues-
1.iones que segun esos Tra­
ta.dos hayan sido ó fueren 

referidos Tratados, Lenham resueltas r,.or arbitraje. 
sido ou forem resolvidos por 
arbitramento. 

ARTIGO III . 

Para constituir a Commis­
são Permanente, a que se re­
fere o artigo primeiro, cada 
uma das Altas Partes Con­
tractantes designará um De­
legado, dentro dos tres me­
zes seguintes á troca das ra­
tificações do presente Tra­
tado. Cada Governo poderá 
revogar o acto de nomear;ão 
de seu Delegado, em qual­
quer momento antes do inicio 
do exame, devendo, porém, 
nomear o substituto no pro­
prio acto da exoneração. A 
vaga occurrente por outras 
r.ausas será preenchida pelo 
Governo respectivo e não 
suspenderá os effeitos da s 

7-

ARTICULO Ill 

Para constituir la Comisiõn 
Permanente a que se refiere 
el articulo primero,· cada una 
die las Altas Partes Contra­
ctanl.es des ignará nm Dele­
gado, dentro de los tres me­
zes despues de canjeadas las 
ratificar ion es dei prescntl' 
Tratado. Cada Gobierno po­
drá revocar el nombramienlo 
1fo su propio Delegado en 
cualquier momento antcR de 
iniciada la investigación, dC'­
biendo, sin embarg(). desi­
gnar el reemplazante en PI 

mismo neto en que se pro­
duzea la revocación. La va­
cante que ocurriere por otras 
causas será Jlenada por el 
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disposicões do presente Tra- Gobierno respectivo y no su~­
tado. pendr{t los efectos de las dis­

posiciones establecidas por 
este Tratado. 

ARTIGO IV 

As controve1·sias do que 
trata o artigo p1·aueiro, se­
rão submcttidas ao exame e 
varecer da Comrnissão irn­
mediatamente após ao msuc­
cesso das negociações d1plo­
matfoas destinadas a resol­
vul:..as. Qualquer dos Gover-

ARTICUI.O IV 

Las controversias, a que se 
refiere el Articulo 1, seráu 
teferidas para su mvest1~u­
ción é informe a la t:ouus1ó11 
irnmedialamente ctespues que 
las negociaciones d1plomat1-
cas hayan fracasado para so-
1 uoionarlas. Cualquiere de lol:l 

nos, interessados na contro- Gobiernos mteresados en Ja 
vori:;ia, podel'á fazer a convo- controversia podrá hacer la 
cací\o da Cornmissão, para convocatoria respectiva pura 
cujo effe1to será sufficiente a cuyo efecto bastará cornulll­
communicacão official desta car oficialmente esta dec1sió11 
decisão aos outros dous Go- a los otros dos Gobieruos. 
verno~. 

ARTIGO V ARTICULO V 

A Commissão Permanente La Comisión Permanente 
se constituirá na cidade de se constituirá en la ciudad de 
l\fontevidéo, dentro de tres Montevidéo dentro de los tres 
mczes depois de sua convoca- mezcs despues de haber sido 
cão, e determinará as normas convocada y determinará Ias 
e o procedimento a que se regias de procedimienlo a que 
deve subordinar para o des- deba ajustar-ia;e en el cumpri­
empeuho da sua missão. miento de su misión. Aun 
AiQda que, por qualquer mo- cuando por cualquiera causa 
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tivo, a dita· Commissão deixe 

de se reunir uma vez decor­

ridos os tres mezes, ella se 

0onsiderarê'i constituida para 
o effeilo dos prazM estabele­

cirlos no presente artigo. As 
AH.as ParLes Contractantes 

dicha Comisión no pudiPrn 

reunirse, una vez transcurri­

ctios los trcs meses se la con­
siderará constituída para cl 
efccto de los plazos que esta­
blece el presente Articulo. 

Las Altas Partes Contraclan-

fornecerão todos os antece- tes suminist.rarán los ant.ece-

dentes e todas as informações 
nccrssarias ao exame. A Com­
missão deverá apresentar o 
!-CII parecer · clenti·o de um 

armo a 0ontar da rlata da sua 
constituição. Caso o P.xamc 

não tenha podido srr con­
cluído ou o parecer redi­

gido, dentro do prazo fixado, 

poderá este ser prorogado por 
mais seis mezes, si nisso con­

vierem as Altas Partes Con-

1 ructantes. 

AI\TIGO VI 

SubmeUido o parecer aos 

dentes é informaciones nece­
sarias para la invrstigación. 
La Comisi6n drberá presrnlar 
su informe antrs dR nn aiio a 

conlaC' desde la frcha de sn 
consf if.ución. Si non huhirrn 
podido com11lrfars" la invrs­
ti~ación in rcdactarsc el in­
forme rlentro dr! término fi­
jado podrá ampliarsP- por scii'i 

mesrs más ri plazo N,l.nh!P­
cirlo siempre que estnvier:rn · 

de acuerdo a este respecto lar-; 

Altas Partes Contractantes. 

ARTICULO VT 

Romef.ido Pl informe a los 

rospectivos Governos ou não rr.spectivos Gobiernoo; ó no 

havendo elle sido produzido habicndosc este produci<fo 

dPnf ro dos pr:izos estipulados, d,entro de los términos esli­

as Altas Partes Contractantr.s 11ulados, las Altas Pari r.s Con­

recupcrarão toda liberdade de tractantes recupnrarán toda 
acção para proceder como su libcrdad de acción para 

melhor convier aos seus in- proceder como crean convr-
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Lercsses sobre o assumpLo em 
exame. 

ARTIGO VII 

O presente Tratado será ra­
li ficado ·e as ratificações tro­
cadas no Rio de Janeiro, IilO 

mais breve prazo possivel, e 

vigorará até um anno depois 
da data da <lenurn·ia pnr· qual­
quer das Altas Partes Contra­
cLanLes. 

Em fé do que, os Plenipo-

niente a sus interescs eu cl 
asunto de la investigación. 

ARTICULJ VII 

El presente Tratado será 
ratificado y las ralificacioncs 
c:u1jeadas en Rio de Janeiro 
tan pronto como sea posible. 
Estará en vigor hasta un 
afio despues de haber sido 
denunciado por cualquiera de 
Ias Altas Partes Contractantes. 

Eit fé .:le lo cual, los Pleni-
tcnciarios acima nomeados, potenciarios arriba NOmbra-
firmamos o presente instru­
mento em tres exemplar<'s, 
cada um delles nas línguas 
hcspanhola e portugqeza, sel­
lando-os com os nossos Sf'llos. 

Feito na cidadfl de Buenos 
Aires, aos vinte e cincc dias 
do mez de Maio do anno de 
mil novecentos e quinze. 

(L. S.) 
(L. S.) 
(L. S.) 

LAURO MÜLLER . 

JOSÉ Lms MURATURE. 

ALEJ ANDRO LIRA • . 

dos, firmamos el presente in­
strumento en tres ejemplares, 
cada uno en las lenguas cas­
tellafía y portuguesa, sellán­
dolos com nuestros sellos. 

Fecho en la ciudad de 
Buenos Aires a los veinti­
cinco dias dei mes de Mayo 
dei afio de mil novecientos 
quince. 

(L. S.) 
(L. S.) 
(L. S.) 

LAURO MÜLLEH. 

JOSÉ Lu1s MuRATURE. 

ALEJANDRO LIRA, 

E' cópia conforme o original. Secretaria de Estado das 
Relações Exteriores, Rio de Janeiro, 23 de Junho de 19f5 .. - O 
sub-secretario de Estado. F'reàerico Af(onso de Carvalho. 
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